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Dois franceses
salvos por
nadadores-
-salvadores
na praia
da Rua 37

Sporting
de Espinho
apresenta-se
no sábado
com o
Desp. Chaves
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João Brenha aponta o dedo ao Sporting de Espinho e acusa-o de “falta de respeito”

”Até agora nada me foi pago, nada me foi dito
e as pessoas não me atendem os telemóveis” pá
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Acesso à Zona Industrial

Ao fim de longos meses, a ponte sobre a Rua 20 está
a ser construída, o que irá por termo, finalmente, aos

página 2

Ponte da Rua 20
já está a ser construída

incómodos ao acesso à Zona Industrial, sobretudo a
camiões de grande porte.
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A Rua 20 está cortada

ao trânsito há já alguns

meses. As obras na ponte

demoraram tempos a

principiar, causando os

mais variados incómodos

às mais diversas

indústrias que ali se

encontram sediadas.

Para além da volta ser
grande e ter de se efectuar
ou pela Rua do Golfe, junto
à Linha do Norte, ou por
Silvalde, pela Rua do Quar-
tel ou pela Rua do Loureiro,

Acesso
à Zona
Industrial

Ponte da
Rua 20
já está
a ser
construída

sobretudo os camiões de
grande porte deparavam-se
com a dificuldade e com os
inconvenientes obstáculos
das curvas e contracurvas.

Finalmente já se vê uma
movimentação de camiões
e retroescavadoras. A pon-
te velha já foi demolida e
vêem-se os fios (guias) para
a construção da nova pon-
te.

A própr ia  r ibe i ra  de
Silvalde já sofreu um pe-
queno desvio para que ali se
possam construir os pilares
ou suportes da nova infra-
estrutura que irá facilitar o
acesso à Zona Industrial de
Espinho.

Espera-se ,  por tanto ,
para breve, mais desenvol-
vimentos na obra que já
deveria estar pronta há
muito tempo.

Manuel Proença

Sinal de águas limpas e despoluídas, estes patos
consolam-se na ribeira de Silvalde, indiferentes a obras
e aos automóveis que atravessam a Rua do Golfe, num

cenário invulgar nos dias de hoje

...com legenda!

Fotos MP

Fotos MP
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Na praia
da Rua 37

Dois
franceses
salvos
por
nadadores-
-salvadores

A partir de amanhã, até segunda-feira

Festa
do Pescador
anima
Bairro
Piscatório

A Festa do Pescador é uma das muitas
iniciativas que a Junta de Freguesia da
Vila de Silvalde trouxe para a animação de
Verão, desta feita no Bairro Piscatório, até
segunda-feira. Esta iniciativa, que tem
este ano a sua primeira edição, irá contar
com as mais diversas actividades, com
tasquinhas e artesanato, bem como com
um vasto programa musical.

Assim, amanhã, sexta-feira, o Grupo
Musical Bossa Nova irá actuar no palco
montado no Bairro Piscatório. No sábado,
também pelas 21.30 horas, é a vez de
actuar o Grupo Musical SOS, seguindo-se-
lhe, no domingo, à mesma hora, Paulo
Sérgio.

Esta festa, que promete, encerra na
segunda-feira, com a actuação do Duo
Mar Calmo, às 21.30 horas.

Detido condutor alcoolizado e…

Apreensão
de camisolas
na feira
semanal

A Polícia de Segurança Pública de
Espinho apreendeu, na feira semanal,
seis dezenas de camisolas, com capuz,
supostamente contrafeitos e de valor
original de mercado de 2400 euros. Este
material encontrava-se abandonado no
solo, quando a PSP de Espinho chegou
ao local.

Entretanto, a Polícia deteve na ma-
nhã de domingo, um homem de 34 anos,
por condução de veículo automóvel sob
o efeito do álcool, tendo acusado uma
taxa de alcoolemia de 2,16 g/l..

No dia anterior, a PSP de Espinho
deteve, também, um homem de 47 anos,
por condução de veículo automóvel sem
a necessária habilitação legal.

Dois cidadãos franceses,
um de 49 anos e um outro de
23 anos, foram salvos pelos
nadadores-salvadores na praia
da Rua 37, em Espinho, cerca
das 12 horas de terça-feira.

O indivíduo mais velho en-
trou no mar, na zona con-
cessionada e vigiada e acabou
por entrar num caneiro, sentin-
do-se, por isso, em dificulda-
des. O outro, mais jovem e

familiar, apercebendo-se foi ao
seu encontro, acabando, tam-
bém, por não conseguir nadar
para terra, arrastado pela cor-
rente.

Entretanto, os nadado-

Na praia
da Rua 37

Dois
franceses
salvos
por
nadadores-
-salvadores

res-salvadores que vigiavam
a praia e elementos da equi-
pa móvel da SAFTYNOR, lan-
çaram-se à água, em socor-
ro das vítimas, equipados
com cinco de salvamento,

bóias torpedo e pés-de-
pato, acabando por os reti-
rar para terra sãos e salvos.

No entanto, a um deles,
o mais velho, que recusou
ser evacuado para o hospi-

tal, foi necessário ministrar
oxigénio numa das ambu-
lâncias dos Bombeiros Vo-
luntários de Espinho.

Manuel Proença



4

18/Agosto/2011

Iniciativa de solidariedade
para a Cruz Vermelha Portuguesa

‘Alternative
Beach Party 11’
na praia da Baía

A Delegação de Espinho da
Cruz Vermelha Portuguesa, a
D‘artBeat Events & Management e
o Bar Doo Bop apresentam ama-
nhã (sexta-feira) e no sábado, a
‘Alternative Beach Party 11’, na
praia da Baía.

Durante o dia, realizar-se-á um
campeonato de Surf, BodyBoard e

outro de Skate, entre as escolas
de Espinho, Matosinhos, Leça da
Palmeira e Braga. A ideia “alicer-
ce” dos campeonatos será a de
colocar os mais velhos e os mais
novos a competir no mesmo cir-
cuito, ou seja, será uma boa opor-
tunidade para a nova geração de
atletas mostrar o seu valor peran-

te atletas de valor reconhecido no
panorama nacional, uma vez que
a melhor maneira de evoluir é
competir ao mais alto nível. O
painel de júris será composto por
atletas e instrutores de cada uma
das escolas envolvidas no evento
(elementos reconhecidos e com
credenciais nesses mesmos des-
portos) e por um elemento (em
cada um dos painéis) a ser indica-
do pelos parceiros e patrocinado-
res da iniciativa.

 Todas as actividades de com-
petição que se realizarão à tarde
serão acompanhadas e anima-
das por Dj‘s, a título gratuito, no
sentido de proporcionar um ambi-
ente propício ao convívio entre
atletas, músicos, público e res-
tante staff.

À noite, passar-se-á para um
formato “Festival”, ou seja, com
alguns dos melhores Dj’s da actu-
alidade dentro de géneros como o
Reggae e Drum’n Bass.

A iniciativa visa, também, a
recolha de bens e a angariação de
fundos para a Cruz Vermelha Por-
tuguesa.

Não obstante o feriado de
Nossa Senhora da Assunção, a
feira semanal realizou-se esta
segunda-feira. Uma feira que

acabou por receber um ‘mar de
gente’, vinda de todos os cantos
do País e que contou com uma
presença massiva de emigran-

tes.
O espaço da feira semanal

esteve, assim, repleto e os visi-
tantes até aproveitaram para ‘dar

um saltinho’ à praia e à piscina
Solário Atlântico, desfrutando,
desse modo, das excelentes con-
dições de veraneio das praias e

Com mergulho
no mar
ou na piscina

Feirona
e em dia
de feriado
de Nossa
Senhora
da Assunção

das infra-estruturas balneares
espinhenses.

Manuel Proença

HANNA E WINX
NO CINEMA
DO MULTIMEIOS

De 18 a 24 de Agosto (não se
realizam sessões na segunda-feira),
às 14h30 e incluindo sessão às 10h30
no domingo, prossegue o cinema de
animação no Centro Multimeios, com
a sessão (para maiores de 6 anos)
“Winx – A aventura mágica”, de Iginio
Straffi.

O Centro Multimeios decidiu
revitalizar as sessões infantis, “po-
dendo desde Julho assistir às mais
recentes produções de animação a
um preço apelativo de 3 euros” e na
aquisição de três bilhetes para as
sessões de domingo uma criança en-
tra gratuitamente.

UNIVERSO
DE AVENTURAS
NO PLANETÁRIO

Decorre até 31 de Agosto um
horário especial para as seguintes
sessões de planetário no Centro
Multimeios: “O Mistério da Bola de
Fogo”, terça e quinta-feira, às 15
horas; “A Zanga da Lua”, quarta e
sexta-feira, às 15 horas; “Viagem a
um Buraco Negro”, terça e quinta-
feira, às 16 horas; “Acampar com as
Estrelas”, quarta e sexta-feira, às
16 horas.

Preço único: 2 euros e 50
cêntimos. Promoção especial das
férias de Verão: “na compra de dois
bilhetes oferecemos o terceiro!”

OBSERVAÇÕES
GRATUITAS
DO SOL
ATÉ 31 DE AGOSTO
NO MULTIMEIOS

Com sessões a cada 30 minutos,
com início às 14 horas, sendo a
última entrada às 17.30 horas
(excepto à segunda-feira), há ob-
servações gratuitas do sol no Cen-
tro Multimeios, até 31 de Agosto.
Por seu turno, as observações noc-
turnas (excepto à segunda e à sex-
ta-feira), também com sessões a
cada 30 minutos, têm início às 22
horas, sendo a última entrada às
23h30.

“Caso as condições atmosféri-
cas sejam adversas à observação,
estas actividades ficam sem efeito.”

A iniciativa conta com o apoio de
“Ciência Viva”.

PASSEIO ANUAL
DA DÓ-RÉ-MI

Decorrem as inscrições na associa-
ção Dó-Ré-Mi de Guetim para o passeio
anual, desta feita à praia fluvial da
Bogueira, na Lousã, no próximo dia 21.

Foto VÍTOR LANCHA

PRESIDENCIAIS
DE CABO VERDE

A segunda volta das eleições pre-
sidenciais da República de Cabo Verde
decorrem no próximo domingo. A co-
munidade cabo-verdiana pode votar
na mesa de voto instalada na sala de
convívio das residências universitárias
de Santiago, entre as 8 e as 18 horas.

Os cidadãos cabo-verdianos
validamente recenseados poderão
exercer o seu direito de voto nas
mesas de voto disponíveis (em Aveiro,
na sala de convívio das residências
universitárias de Santiago), fazendo-
se acompanhar do respectivo passa-
porte ou bilhete de identidade cabo-
verdianos, mesmo que se encontrem
caducados, ou de título de residência
ou passaporte português válidos.

As Mesas de Voto serão abertas às
8 horas de domingo, 21 de Agosto e
encerrarão às 18 horas, pelo que de-
verão os eleitores cabo-verdianos di-
rigir-se nesse horário à Mesa de Voto
em que estejam inscritos.

Para qualquer informação adicio-
nal, poderão os mesmos consultar os
editais afixados nos seguintes locais:
Secção Consular da Embaixada de
Cabo Verde em Lisboa; Consulado
Honorário de Cabo Verde no Porto;
Consulado Honorário de Cabo Verde
em Portimão; Consulado Honorário
de Cabo Verde em Coimbra; Consula-
do Honorário de Cabo Verde nos Aço-
res; Gabinete de Apoio Consular em
Setúbal; Gabinete de Apoio Consular
em Sines; e em todos os locais onde se
encontram Assembleias de Mesas de
Voto. Os números de telefone para
informações sobre o acto eleitoral de
21 de Agosto são os seguintes: 800
208 658 e 213 041 440/1/3.
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RUA 19, N.º 265 – 4500 ESPINHO
Telef. 227 340 331

DIRECTOR TÉCNICO
Manuel João Ribeiro Pais Clemente de Paiva

Produtos Místicos Afro-Brasileiros
Consultas Tarot e Mediunicas

Rituais de Magia
Altares de Culto Afro-Brasileiros

Centro Místico
Evaly

Rua 26, n.º 429 - Espinho
936 239 364

evaly_tarologa@hotmail.com

FOTÓGRAFO
COM TECNOLOGIA

DIGITAL
Recorde os seus eventos

contactando
o repórter fotográfico

VÍTOR LANCHA
Gravações em DVD

dos seus filmes

Contactos:
918 735 306  * 962 788 407

obrigado pela preferência

Demoraram a aparecer em
palco, mas fizeram furor – “Os
Azeitonas”, actuaram no palco
da Alameda 8, na sexta-feira,
num espectáculo que foi pre-
senciado por milhares de pes-
soas – espinhenses, turistas e
outros.

“Quem és tu miúda” foi um
dos muitos temas trazidos ao
palco que contou com uma
extraordinária sonorização e
com uma fantástica combina-
ção de luzes. Um espectáculo
para recordar com saudade…

No sábado, com a tempe-
ratura um pouco mais arrefeci-
da, foi a vez de Tiago Bet-
tencourt & Mantha e no domin-
go, “Sons de Espinho”.

Na próxima sexta-feira será
a vez de José Cid actuar ao vivo
no palco da Alameda 8 e no
sábado, Be-Dom, ambos os
espectáculos às 21.30 horas.

Manuel Proença

Milhares
encantados
com ‘Os
Azeitonas’

Palco da Alameda 8 traz José Cid (amanhã)

Fotos VÍTOR LANCHA
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fundamental, proporcionan-
do respostas de qualidade
no âmbito da reabilitação
física, do auto-cuidado e da
auto-ajuda.

O desenvolvimento de
programas na comunidade,
dinamizados por enfermeiros
integrados nas recentemen-
te criadas Unidades de Cui-
dados na Comunidade (UCC)
vem, uma vez mais, mostrar
a importância dos cuidados
de enfermagem na melhoria
da qualidade de vida das pes-
soas. Estes programas bene-
ficiam da proximidade e ade-
quação ao contexto vivencial,
permitindo mobilizar todos os
recursos disponíveis na co-
munidade, em benefício das
mulheres. A intervenção dos

enfermeiros assenta na pre-
venção das complicações, en-
sino do auto-cuidado após a
cirurgia e a facilitação do pro-
cesso de adaptação à doença
– perspectivando o retorno à
vida activa. Urge tornar em
realidade o desenvolvimento
destes programas comunitá-
rios, disponibilizando os re-
cursos humanos imprescin-
díveis, pela mais-valia social
e económica que represen-
tam.

Os decisores políticos
devem assumir um compro-
misso com a sociedade, de
proximidade aos seus reais
problemas, com medidas
concretas e imediatas. As
mesmas existem e podem
minimizar danos dando ga-

rantias de ganhos em saú-
de. Com uma maior aposta
nos enfermeiros não exis-
tem dúvidas que as seque-
las deste tipo de patologia
poderão ser drasticamen-
te minimizadas. Assuma
Portugal, de uma vez por
todas, a necessidade de
dotar os serviços com o
número correcto de enfer-
meiros para as necessida-
des existentes. A tecno-
logia por muito sofisticada
que possa ser, não substi-
tui o toque humano…

(*) Enfermeira especialista
em Enfermagem de

Reabilitação
Centro de Saúde de
Albergaria-a-Velha

CANCRO DA MAMA:
A IMPORTÂNCIA
DA PROXIMIDADE
NOS CUIDADOS

Isabel Oliveira(*)

OPINIÃO
DISCURSO
DIRECTO

O cancro da mama é o
principal cancro que atinge a
mulher sendo que o seu tra-
tamento passa, inevitavel-
mente, por cirurgia e trata-
mento mutiladores. Para além
das consequências físicas do
diagnóstico e tratamento, a
mulher sofre profundas alte-
rações psicológicas e emoci-

onais que interferem nos di-
ferentes papéis que desem-
penha na sociedade, afectan-
do globalmente a sua quali-
dade de vida. Esta realidade
faz com que mulher veja frus-
trados os seus planos, ideais
e perspectivas futuras. A
mulher necessita de cuida-
dos de saúde que lhe permi-
tam a adaptação às mudan-
ças físicas, psicológicas e so-
ciais ocorridas.

Após a alta hospitalar,
as mulheres apenas recor-
rem aos serviços de saúde
aquando do aparecimento
de complicações, o que acar-
reta elevados custos emoci-
onais, sociais e financeiros.
Os enfermeiros desempe-
nham nesta área um papel

As crianças da Colónia de Féri-
as “Bugas & TataRugas”, estive-
ram, recentemente, na Redacção
do jornal Defesa de Espinho. Os
miúdos, entusiasmados e curio-
sos, tiveram a oportunidade de
ver, de perto, como se elabora um
jornal – o mais antigo do concelho
de Espinho.

O Director, Lúcio Alberto, ex-
plicou, detalhadamente, todo o
processo e deu a conhecer alguns
aspectos da já longa vida deste
hebdomadário local, cujo funda-
dor foi Benjamim da Costa Dias
em Março de 1932.

A Colónia de Férias “Bugas &
TataRugas” é uma iniciativa da
Junta de Freguesia de Espinho e
conta com um programa de várias
actividades que já vem a decorrer
desde 20 de Junho passado e que
terminará a 2 de Setembro próxi-
mo.

Esta iniciativa visa “desenvol-
ver diversas actividades lúdicas,
desportivas e pedagógicas, pro-
porcionando o bem-estar físico,
psicológico, pessoal e social de
todos os participantes”, no perío-
do de férias escolares, crianças
com idades compreendidas entre
os quatro e os 10 anos.

Manuel Proença

Para compreenderem
o processo
de elaboração
de um jornal

“Bugas &
TataRugas”
visitam
Defesa
de Espinho

Fotos
VÍTOR LANCHA
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Qualquer lugar serve para estacionar (entre as ruas 19 e 23)! Seja no Outono, no Inverno
ou na Primavera e, principalmente, no Verão! Preferencialmente sem parquímetros…

Não há vagas nas zonas
sem parquímetros
junto às praias em Agosto

“Todos ganhariam
se o estacionamento
fosse mais barato!”

António Sousa
36 anos
Santa Maria da Feira

“Gosto de muito de vir à
praia em Espinho e já o faço
há muitos anos. É relativa-
mente perto de onde moro
e sempre gostei de Espinho,
talvez pelo mar, pela praia e
por se poder passear des-
contraidamente aos fins-de-
semana e até aos feriados
ao longo do ano. E como tal
também aproveito as férias
para vir à praia, mas reco-
nheço que desde que o es-
tacionamento é pago, tor-
nou-se difícil estacionar per-
to da praia. Espinho já terá
perdido até com isso mes-
mo sem ser no Verão, por-
que provavelmente o comér-
cio tradicional também es-
tará sujeito às pessoas op-
tarem por outras alternati-
vas. Como conheço bem a
cidade, procuro estacionar
em locais  onde não há
parcómetros, mas agora no
Verão não é fácil e no mês
de Agosto nem esses luga-
res estão vazios!”

Rosa Santos
31 anos
S. Félix da Marinha

“Quase que ia tendo…
uma multa! E foi há poucos
dias… Nem sequer vinha
para a praia, mas apenas
tomar um café numa es-
planada e passar um pouco
porque não posso estar
muito tempo ao sol… Mas
que raio de multa eu ia ter!
Não é que andava o fiscal de
papel e caneta a apontar as
matrículas dos carros que
estavam estacionados sem
o prévio pagamento e quan-
do cheguei… o meu também
estava prestes a ser multa-

Se os consumidores do comércio do perímetro central urbano poderão
lamentar-se no período natalício quanto ao custo do estacionamento com
parquímetro e igualmente face a outros condicionalismos, também os
veraneantes e todos aqueles que por variadas razões visitam a cidade no
Verão barafustam com o valor imposto para estacionar, porque desde logo
de manhã cedo que já não há vagas nas zonas sem parquímetros junto às
ditas artérias comerciais e… à praia!

do! Tinha pago o estaciona-
mento como indicava o pa-
pel que deixei visível dentro
do carro, mas faltavam uns
minutos para acabar o tem-
po de validade… Na incerte-
za… corri! Um agente poli-
cial também já andava por
ali… Mas Espinho não tem
culpa; a culpa é de quem
inventou… esta máquina de
fazer dinheiro! Pois, de tirar
dinheiro… Mas se querem
turismo em Espinho terão
de repensar a situação…”

Rui Silva
33 anos
Grijó

“Eu tento estacionar o mais
possível perto da praia mas não
tem sido fácil. E quando encon-
tro uma vaga… aparece sem-
pre o arrumador. É claro que
em Agosto toda a gente quer
vir para a praia. É tempo de
férias e é também por isso
tempo de emigrantes e até al-
guns estrangeiros, principal-
mente espanhóis. Por isso, não
abundam espaços livres para

estacionar. Mas também é cla-
ro que não dá para estacionar
em zonas da cidade com
parquímetros. Paga-se caro e
não há outro remédio do que se
ter de ir de hora a hora… pôr
moedas! Nem pensar! Mais vale
a pena ficar em casa…”

Maria Rodrigues
43 anos
Anta

“Não é só quem vai para a
praia que se pode queixar do
estacionamento pago. E quem

precisa de se deslocar ao cen-
tro da cidade?! Por outro lado,
creio que quem vai ao Porto ou
a outra cidade não paga estaci-
onamento entre as 13 e as 14
horas, nem sequer aos sába-
dos à tarde… Naturalmente que
há muito lugar para estacionar
em Espinho e até é uma cidade
praticamente pequena para se
andar bem a pé. Mas há muita
coisa que está no centro da
cidade e, por isso,

se deveria dar mais aten-
ção a este problema…”

José Ferreira
57 anos
Espinho

“As pessoas também que-
rem entrar com o carro em
casa ou pela loja dentro, mas
reconheço que não é agradá-
vel pagar um estacionamen-
to tão caro, que por vezes
fica mais caro do que um
simples café… E quanto há
multa por falta de pagamen-
to do estacionamento nem é
bom pensar… É um balúrdio!
Mais vale não tirar o carro da
garagem… Fica até mais caro
do que comprar um par de
sapatos! É evidente que o
estacionamento tem de ser
pago na zona central da cida-
de para evitar o estaciona-
mento prolongado durante
quase um dia ou por muitos
dias e dar possibilidade a
quem quer ir às compras ou
quem tenha de fazer algo de
útil nas ruas principais de
Espinho, mas todos ganhari-
am se o estacionamento fos-
se mais barato!”

João Silva
52 anos
S. Félix da Marinha

“Quem quer almoçar num
restaurante da zona com
parquímetros… paga o estacio-
namento, seja ao meio-dia, à 1
hora da tarde ou a qualquer
hora… Quem quer fazer com-
pras paga e se tiver de perder
mais tempo daquilo que estava
à espera… terá de ir a correr
pôr… mais moedas! No ano
passado construíram um par-
que de estacionamento naque-
la zona onde havia o caminho
ferroviário, mas o estaciona-
mento é pago durante o Verão!
Compensa se o estacionamen-
to se for por muitas horas, mas
uma hora ou menos tempo… é
mais caro!”

Lúcio Alberto

Ao invés do lado sul, não há parquímetros nas artérias
da zona nortenha da rotunda junto à Alameda 8 (mas o estacionamento
no parque separador da Rua 8 e da Avenida 8 é pago no Verão). Mas os

veraneantes preferem estacionar logo à entrada da cidade para não
terem que agravar o custo… das férias… e até para evitar o incómodo de

sair de vez em quando da praia para meter moedas nos parquímetros!

Qualquer lugar serve para estacionar (entre as ruas 19 e 23)! Seja no Outono, no Inverno
ou na Primavera e, principalmente, no Verão! Preferencialmente sem parquímetros…

FÓRUM

VIVENDA NOGUEIRA
ZONA RESIDENCIAL DA BESSADA

A 3 km de Espinho
4 QUARTOS (2 SUITES), COZINHA E
COPA C/ 50M2 ANTIGA PORTUGUESA,
C/ FOGÃO DE SALA, SALA COMUM C/
90M2, AQUECIMENTO CENTRAL, GA-
RAGEM P/ 6 CARROS, CHAGÃO C/ 60M2,
LOGRADOURO, QUINTAL, ÁRVORES

Espinho ao cimo da Rua 19, frt. Cto. Luso-Venezolano, junto ao IC24, a 5 min. Espinho
T2, p/ habitar, c/ área 95,80m2, lugar garagem – 82.300 euros

T2, com 90m2 – 87.500 euros

ATENÇÃO!!! T2 – NOGUEIRA

ESPINHO - CENTRO
Rua 8 e 25 - Frente Estação - Com  terraço

T3 - 7.º Andar
Virado a Sul/Nascente e Mar - Totalmente mobilado, c/ garagem

Trata o próprio   •   Contactos: 964 177 996 • 964 247 675

Com 63m2
Aluga-se

ou vende-se
2.º piso

Edifício S. Pedro

ESPINHO ESCRITÓRIO
LOJA

Rua 37/14
Junto Estação Vouga

Loja – 68,60m2
Cave – 53,12m2

ALUGA-SE ou VENDE-SE

MORADIAS VITAL VILLAGE
T4 + 1

GARAGEM 3 CARROS

2 SUITES + 3 BANHOS
Marque visita

ESPINHO
Rua 22 e 3
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Aos 20 anos de carreira em português

Marco Quelhas
no Casino Espinho

Nas noites de amanhã
(sexta-feira) e de sábado,
Marco Quelhas apresenta no
Casino Espinho o espectácu-
lo de comemoração de 20
anos de carreira, com a inter-
pretação dos maiores ‘hits’
de um marcante e reconheci-
do percurso musical.

Vencedor de dois Festi-
vais RTP da Canção – em
1993 como co-autor da músi-

ca “A Cidade Até Ser Dia” inter-
pretada por Anabela e, em
2001, com a canção “Só Sei Ser
Feliz Assim” na qualidade de
autor, compositor e intérprete
–, Marco Quelhas lançou sete
discos, participou em vários pro-
gramas de televisão e compôs
para uma vasta plateia de artis-
tas portugueses como Dulce
Pontes e produziu peças de
bailado, genéricos de televisão,

documentários, spots e jingles
de rádio.

Com o lançamento do CD/
DVD “Marco Quelhas (20 Anos
de Carreira ao VIVO)” agendado
para Setembro, o autor e com-
positor traz até Espinho o me-
lhor da música popular portu-
guesa, num espectáculo a não
perder na companhia dos “Me-
lhores Momentos” musicais
Solverde.

Cerca de uma centena
de jovens das Comunidades
Neocatecumenais de Varsó-

dou, quem quisesse, a dar a
sua experiência pessoal.

A Helena que tinha estu-
dado português durante cin-
co anos e tinha feito o
mestrado em português,
140 páginas, era a traduto-
ra, muito fluente!

Os jovens falaram de
Jesus Cristo nas suas vidas,
no concreto, no sofrimento
e como Deus veio em seu
auxílio para lhes dar a vida.
Hoje entendem a sua histó-
ria, sabem para que vivem.

Fizeram o mesmo em
Coimbra. Foram para Espa-
nha continuar a Nova Evan-
gelização.

No sábado vão dormir
ao relento para estar na
Eucaristia com o Papa. Na

segunda-fe i ra ,  encontro
com o Kiko, fundador de um
carisma dentro da Igreja,
caminho Neocatecumenal.
Regressam novamente por
Portugal, pernoitam num
Convento Mariano em Ma-
cedo de Cavaleiros, Balsa-
mão.

Os jovens das comuni-
dades do mundo inteiro an-
dam pela Europa, a anunci-
ar Jesus Cristo Ressuscita-
do. As Comunidades do Por-
to também receberam 1300
jovens.

Estes jovens, ao longo
dos dois anos que antece-
dem a Jornada Mundial da
Juventude fazem os mais
variados trabalhos para po-
derem pagar a sua viajem.

Uma centena de polacos
peregrinos recebidos
pela Paróquia de Espinho

A caminho de Madrid para estarem com o Papa

via, Polónia, com quatro
presbíteros e dois casais,
chegaram à Paróquia de

Espinho, na passada segun-
da-feira, pelas 20 horas vin-
dos de Fátima. Jantaram e

dormiram no chão, em sa-
cos cama.

Este grupo veio a Espi-
nho para “anunciar Jesus
Cristo Ressuscitado.

Na terça-feira, fizeram
as Laudes na Igreja Matriz e
a seguir foram para a rua a
cantar Salmos. Pararam na
Rua 19, puseram a Cruz de
Cristo, cantavam Salmos e
dançavam. Em seguida sen-
taram-se no chão e foi pro-
clamada a Carta de S. Paulo
aos Coríntios em polaco e
em português. O Kérigma
(‘A Boa Notícia’) foi feito
pelo responsável de uma
comunidade. Depois convi-

Foto VÍTOR LANCHA
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LOJA 1 - ESPINHO - Rua 19, n.º 242  • Tel. 227343056 • Fax 227319644
LOJA 2 - ALBERGARIA-A-VELHA - Rua 25 de Abril (junto às piscinas)

Tel. / Fax 234 52 52 3270 ANOS AO SERVIÇO DA ÓPTICA

GRUPO LOJAS ROMEU VITÓ

Casinha do Campo

Rua 19, n.º 230 - 4500-255 ESPINHO  •  Tlm. 91 384 8821

Competência

Honestidade

Bom GostoDECORAÇÃO E UTILIDADES

As festividades popula-
res, bem características de
Verão, prosseguiram este
fim-de-semana, com as fes-
tas em honra de Nosso Se-

nhor do Calvário, em Sil-
valde.

Acompanhada pela Ban-
da de S. Tiago de Silvalde e
a fanfarra dos Bombei-

ros Voluntários de Espinho,
a procissão (com uma deze-
na de andores) saiu no do-
mingo, com percurso entre
a Capela de Nosso Senhor

do Calvário e Igreja de
Silvalde.

Este foi o ponto mais
alto dos festejos e que le-
vou à rua largas centenas

de pessoas, muitas das quais
emigrantes.

Do programa profano
constaram as actuações das
bandas XCA, Ventusnorte,

Sequência e SOS, respecti-
vamente, de sexta-feira,
sábado, domingo e segun-
da-feira.

Festas
de Nosso
Senhor
do Calvário

Emigrantes
marcam
presença
em
majestosa
procissão

Fotos HUGO VIEGAS
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Iniciativa do Lions
na praia da Baía

Duas centenas
de solidários
dadores

O Lions Clube de Espinho, em parceria com o
Instituto Português do Sangue e com a colabora-
ção da Câmara Municipal de Espinho e do Regi-
mento Engenharia 3 de Espinho, levou a efeito,
recentemente, mais uma colheita de sangue
junto à praia da Baía. Esta iniciativa contou com
a solidariedade de cerca de duas centenas de
dadores.

A semana passada, foi
marcada para o Corpo de Bom-
beiros Voluntários Espinhenses
com um elevado volume de
serviço, mas também por um
importante peditório, pelo pri-
meiro choque com um dos
desfibrilhadores existentes nas
ambulâncias e pelo transporte
e acompanhamento das víti-
mas do acidente de autocarro
ocorrido na Mealhada, a cami-
nho de Fátima, no regresso a
casa.

Os Bombeiros Voluntários
Espinhenses estiveram mobili-
zados para incêndios florestais
nos concelhos de Lourosa, Cas-
telo de Paiva e Albergaria-a-
Velha, este último onde perma-
neceram por dois dias com um
veículo de combate a incêndios
florestais pesado para além do
comandante e de uma opera-
dora de telecomunicações, in-
tegrando ambos o posto de
comando ali montado.

Também o segundo coman-
dante e o adjunto de comando
integraram o Grupo de Reforço
de Combate a Incêndios Flo-
restais do Distrito de Aveiro

Do apoio
aos concelhos
vizinhos
e Bragança
a um peditório
para aquisição
de um
veículo tanque

Bombeiros Voluntários
Espinhenses
em actividade

(GRIF de Aveiro), mobilizado
para Bragança e Torre de
Moncorvo.

Igualmente estiveram pre-
sentes com dois veículos pesa-
dos e oito bombeiros no violen-
to incêndio que ocorreu em
São Paio de Oleiros numa in-
dústria de papel.

Além de toda a actividade
operacional, os bombeiros par-
ticiparam empenhadamente
num peditório para o paga-
mento de um veículo tanque
com capacidade para transpor-
te de 9000 litros de água, tendo
sido “superadas todas as ex-
pectativas iniciais de ajuda da
população espinhense que não
foge às presentes dificuldades
do país”.

O veículo referido tem ain-
da a particularidade de poder
transportar água potável e a
aquisição é comparticipada a
setenta por cento por fundos
comunitários do QREN, caben-
do a restante parte ao corpo de
bombeiros. A sua entrega deve
ocorrer até ao final do ano.

A registar ainda esta sema-
na a primeira desfibrilhação feita

pelos Bombeiros Voluntários
Espinhenses numa vítima de
paragem cardiorrespiratória,

que mesmo assim veio lamen-
tavelmente a falecer.

Os desfibrilhadores já fo-

ram usados quatro vezes des-
de que entraram ao serviço nos
bombeiros em Dezembro pas-

sado, mas só desta vez houve
indicação para administrar três
choques à vítima.
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“Aqui onde
o mar acaba
e a terra
espera”

Foi inaugurada este sábado, na galeria Zeller, na
Rua 14, a exposição de pintura “Aqui onde o mar acaba
e a terra espera”.

A mostra, da autoria do artista plástico Alberto
Gallingani, estará patente ao público até 13 de Setem-
bro, das 10 às 20 horas.

Pintura(s) de Alberto Gallingani na galeria Zeller

Até 21 de Setembro
na Galeria de Exposições
do Centro Multimeios

“Pesca, Arte,
Tradição”

Foi inaugurada no sábado
e estará patente ao público
até 21 de Setembro próximo
na Galeria de Exposições do
Centro Multimeios, a exposi-
ção temática “Pesca, Arte,
Tradição”.

Trata-se de uma organi-
zação da Fundação Navegar,
que conta com o apoio da
Câmara Municipal de Espinho
e será a primeira de uma sé-
rie de exposições temáticas
cujo tema central é ‘Espinho
cidade’.

Esta exposição pretende
“ser uma justa homenagem,
não apenas aos pescadores
espinhenses, mas também às
peixeiras, que todos os dias
ouvimos pregar pelas ruas da
nossa cidade”.

Nesta mostra pode ficar a
conhecer-se os aspectos mais

característicos da nossa gen-
te, quer através de fotogra-
fia, de vídeo, testemunhos
objectivos da realidade actu-
al, dos seus rostos e momen-
tos árduos de uma vida intei-
ra dedicada ao mar. Para além
disso, poderá apreciar-se os
trajes típicos destes homens
e mulheres, bem como vários
instrumentos de trabalho uti-
lizados no seu dia-a-dia.

Nesta mostra é, também,
projectado o filme de 1955,
recentemente adquirido pela
Câmara Municipal de Espinho
e intitulado “Espinho – Praia
da Saudade”.

Na inauguração da expo-
sição esteve presente o pes-
cador reformado, Manuel
Fozeiro, que deu o exemplo
de que ‘quem sabe nunca
esquece’ como atar uma rede,

e participaram algumas va-
reiras que fizeram uma de-
monstração da venda do
peixe.

A organização desta mos-
tra fez questão de “agradecer
a todas as pessoas, cuja cola-
boração tornou esta exposi-
ção possível: o fotógrafo Fili-
pe Oliveira, Fernando Graça
que nos forneceu todo o ma-
terial de pesca em exposição,
às lojas: Iglésias, Different e
Lady L, que nos cederam os
manequins e por último à
dona Gina, que coloriu a ga-
leria com as roupas dos pes-
cadores e peixeiras”.

Foto VÍTOR LANCHA

Fotos VÍTOR LANCHA
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Final nacional das Construções na Areia a 3 de Setembro na praia Azul

Manuel Proença

Mais de três dezenas de
crianças, com idades com-

preendidas entre os seis e os
14 anos, animaram as areias
da praia Azul, na passada se-
gunda-feira (feriado), com

belíssimas e verdadeiras
obras de arte. A imaginação
de cada um dos participantes
não deixou indiferente quem

por ali passou e trouxe até
àquela praia centenas de fo-
rasteiros.

‘D. Afonso
Henriques’
de Tiago Silva
e ‘Virgem de Dali’
de Pedro Lopes
vitoriosos
A praia de Espinho (praia Azul), vai conquistando,
de ano para ano um lugar de topo das construções
na areia em Portugal, no âmbito do concurso levado a
efeito, há 54 anos, pelo jornal ‘Diário de Notícias’.

Fotos VÍTOR LANCHA
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O espinhense, Tiago Silva
acabou por ser o grande ven-
cedor do escalão B (11 aos 14
anos), com a construção na
areia denominada ‘D. Afonso
Henriques’ sendo premiado
com uma câmara fotográfica
digital, seguindo-se-lhe o
‘Galo de Barcelos’ de Isabel
Ferreira e o ‘Mocho’ de Rafael
Soares.

No escalão A, para as
crianças com idades com-
preendidas entre os 6 e os
10 anos, o grande vencedor
foi Pedro Lopes, com a cons-
trução intitulada ‘Virgem de
Dali’, correspondendo-lhe
como prémio uma câmara
fotográfica digital aquática.
O segundo lugar foi atribu-
ído pelo júri à ‘Flor’ de Lídia
Sousa e o terceiro lugar ao
‘Polvo’ de Rita Lima.

O júri do concurso atri-
buiu, ainda, quatro menções
honrosas – duas para cada
escalão – à ‘Taça de Gelado’
de Pedro Campos e ao ‘La-
garto’ de Alberto Oliveira
(escalão A) e a ‘Ginasta’ de
Andreia Araújo e ‘Guitarra
Portuguesa’ de Tatiana Sil-
va (escalão B).

A 54.ª edição das Cons-
truções na Areia do ‘Diário
de Notícias’ voltarão a Espi-
nho, à praia Azul, no próxi-
mo dia 3 de Setembro, para
a realização da grande final
nacional que reunirá os ven-
cedores das 30 etapas que
se realizaram em Portugal,
de norte a sul e nas ilhas.

Segundo um dos mem-
bros da organização desta
iniciativa, Rui Barroso, “Es-
pinho é uma praia com tra-
dição nesta iniciativa. A
prová-lo, o vencedor do es-

calão B, o espinhense Tiago
Silva, que tem já tradições
na família, pois o seu irmão
também já foi um vence-
dor”.

Rui Barroso não escon-
deu a sua satisfação, não só
pelos “excelentes trabalhos
que foram apresentados,
como já estamos habitua-
dos a ver em Espinho”, como
também pelo “apoio e pelo
entusiasmo da Junta de Fre-

guesia de Espinho e, em
particular do seu presiden-
te, Rui Torres, que demons-
tra grande carinho por esta
iniciativa”.

Aquele elemento da orga-
nização da 54.ª edição das
Construções na Areia do ‘Di-
ário de Notícias’ afirmou, en-
tretanto, que as expectativas
para a grande final de 3 de
Setembro próximo na praia
Azul “são muito elevadas”.

Rui Barroso salientou “os
apoios que reunimos, quer
da Junta de Freguesia, quer
da Câmara Municipal” para
esta final nacional e garantiu
que irão ser observados ex-
celentes trabalhos uma vez
que os trabalhos apresen-
tados pelos concorrentes
nas diversas etapas “são de
grande qualidade”.

Entretanto, até ao pró-
ximo sábado (última etapa),

realizam-se as provas de
Mira e da Apúlia hoje, quin-
ta-feira, a partir das 10.30
horas; amanhã, sexta-feira,
a partir das 11 horas, as
praias da Barra e de Ânco-
ra; e no sábado, a partir das
11 horas, Torreira e Moledo.

O calendário deste ano
foi composto por cerca de
30 praias e envolve mais de
2000 crianças dos 6 aos 14
anos.

A grande final, a 3 de
Setembro, na praia Azul, em
Espinho presenteará os seus
vencedores com excelentes
prémios:

1.º lugar, PC Portátil
Toshiba; 2.º, PC Tablet HTC
Flyer; 3.º, iPhone; 4.º, TV
Led Philips; 5.º, Câmara Fo-
tográfica Pentax (Aquática);
6.º, Nitendo 3DS; 7.º, Câ-
mara de Vídeo Samsung; e
8.º, Telemóvel HTC.

Fotos VÍTOR LANCHA
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OS EMIGRANTES
E A LÍNGUA
PORTUGUESA

Por esta altura do ano,
são milhares os emigrantes
portugueses que regressam
à terra, para matarem sau-
dades e reverem locais e
familiares e, com eles, vêm
também muitos dos seus
descendentes para que es-
tes conheçam a terra dos
seus progenitores. É bom
assistir, ano após ano e des-
de que se deu o “boom” da
emigração para França es-
sencialmente, à vinda des-
tes compatriotas, com refle-
xos socioeconómicos impor-
tantes. Em várias aldeias,
muitas delas desertificadas
durante o ano, este é o pe-
ríodo de (quase) único mo-
vimento e vida daquelas po-
voações que geraram e cria-
ram portugueses que hoje
estão espalhados por esse
mundo fora, com destaque
para o cerca de um milhão
só na União Europeia. Verifi-
ca-se, contudo, que há cada
vez mais um desenraiza-
mento linguístico e cultural,
pois não tem havido o cuida-
do de criar as condições para
tal não acontecesse ou de
efeito mais reduzido. Culpa
das entidades portuguesas
(embaixadas, Instituto Ca-
mões, etc.), mas, em pri-
meiro, lugar culpa dos pró-
prios emigrantes que descu-
raram a transmissão aos
seus descendentes dos va-
lores culturais e da língua
portuguesa, menosprezando
a importância que isso re-
presenta, pelo que é triste
verificar que são poucos os
luso descendentes que do-
minam a língua portuguesa.
Mais estranho ainda é o fac-
to dalguns deles ocuparem
cargos relevantes nas co-
munidades e instituições
desses países (sejam elas
locais ou nacionais e públi-
cas ou privadas).

Por várias razões, mas
agora reforçada nesta era
da globalização que vivemos,
a língua portuguesa conti-
nua a merecer destaque nas
empresas e organizações in-
ternacionais, pelo que o co-
nhecimento da nossa língua,

pelos emigrantes e seus des-
cendentes, para alem da lín-
gua desses países e de ou-
tras, é uma mais valia e
faci l i tadora da ascensão
socioprofissional nesses paí-
ses. Os emigrantes, salvo
honrosas excepções, não en-
tenderam a sua importância
e não investiram na forma-
ção dos seus descendentes.
Há tempos, dizia-me um emi-
grante que estava muito ar-
rependido dessa falta, pelo
que os seus filhos pouco ou
nada sabem da nossa língua!
Outro dizia-me, em jeito de
pergunta: “Investir para quê?!
Se eles não pensavam vir para
Portugal…” O domínio da lín-
gua mãe é imprescindível,
mas lá como cá, esse é tam-
bém um dos nossos pontos
fracos. Infelizmente e sem
qualquer ofensa, estas atitu-
des estão relacionadas com a
baixa escolaridade de muitos
dos nossos emigrantes da
geração de sessenta/seten-
ta, muito diferente da forma-
ção dos actuais emigrantes.
Aliás, o insucesso escolar dos
luso descendentes ultrapas-
sa a média dos países onde
nasceram e vivem. Também
e tal como cá, existe esse tipo
de correlação.

Os resultados dos recen-
tes exames nacionais mostra-
ram-nos uma triste realidade e
um crescendo no “analfabetis-
mo” linguístico, pelo que o in-
vestimento nesta área é im-
prescindível. As novas tecno-
logias e uma oferta variada de
alternativas desviam os jovens
das formas de comunicação,
verbal e escrita assente na lín-
gua materna. Vale a pena sa-
ber bem o português, aqui e
junto das nossas comunida-
des emigrantes? Obviamente
que sim, pela importância que
tem o domínio da língua mãe,
mas se não houver um esforço
conjugado de todos os envol-
vidos, então não haverá
melhorias. José Mourinho,
Villas-Boas, Cristiano Ronaldo,
etc., poderiam dar uma ajuda
para que os nossos emigran-
tes sentissem orgulho na sua
língua e vontade de a transmi-
tir aos seus educandos, mas,
infelizmente, os seus clubes
(entidades patronais) exigem
que estes usem a língua des-
ses países, nas comunicações
oficiais do clube! Diz o povo
que o “saber não ocupa lugar”
e independentemente de pen-
sarem ou não em regressar ou
vir para Portugal, os emigran-
tes e os seus descendentes
devem investir na sua forma-
ção, pois sem ela sobrarão para
eles apenas as tarefas onde as
exigências de conhecimentos
e formação são menores. Por
que não enviarem os filhos
estudar para Portugal, aque-
les que puderem? Custa en-
tender isto?

“Em várias aldeias, muitas
delas desertificadas

durante o ano, este é o
período de (quase) único

movimento e vida
daquelas povoações que

geraram e criaram
portugueses que hoje

estão espalhados por esse
mundo fora. Verifica-se,

contudo, que há cada vez
mais um desenraizamento

linguístico e cultural.”

“É triste verificar que
são poucos os  luso

descendentes que
dominam a língua

portuguesa. Mais estranho
ainda é o facto dalguns
deles ocuparem cargos

relevantes nas
comunidades e

instituições desses países
(sejam elas locais

ou nacionais e públicas
ou privadas).”

“O insucesso escolar dos
luso descendentes

ultrapassa a média dos
países onde nasceram e

vivem. Também e tal
como cá, existe esse tipo

de correlação.”

“Vale a pena saber bem o
português, aqui e junto

das nossas comunidades
emigrantes?”

“Diz o povo que ‘o saber
não ocupa lugar’ e

independentemente de
pensarem ou não em
regressar ou vir para

Portugal, os emigrantes e
os seus descendentes

devem investir
na sua formação.”

OPINIÃO
CRÓNICA S
 DO ZÉ
POVINHO

Serafim Marques

EMIGRANTE(S)
DE FÉRIAS

De regresso para gozar as
merecidas férias, estão mui-
tos dos nossos compatriotas
emigrados por esse mudo
fora, onde hoje também me
incluo. Voltar para o reencon-
tro dos amigos e familiares, é
o melhor que poderíamos
desejar. Sempre ouvimos fa-
lar que só damos valor à saú-
de que temos, quando a per-
demos. Também neste parti-
cular da emigração ou sepa-
ração daqueles ou daquilo que
mais gostamos, passamos a
dar mais valor quando afasta-
dos por algum tempo, recu-
peramos a presença dos que
nos são mais queridos. Até
passamos a dar mais atenção
às pessoas que revemos com
alegria e alguma saudade. Foi
o que me aconteceu um des-
tes dias ao dar comigo a cum-
primentar pessoas amigas ou
simplesmente conhecidas que
por mim passavam quando
me encontrava sentado numa
esplanada da nossa cidade de
Espinho.

Nesta conversa de espla-
nada entre amigos, alguém
me dizia que detestava aque-
les emigrantes que chegados
cá a Portugal, se armavam a
falar a língua do país que os
acolheu. E pior do que isso era
falarem uma mistura dessas
línguas com o português.

Não teria necessariamen-
te que defende-los, mas hoje
conhecendo melhor a realida-
de desse nossos emigrantes,
a sua formação académica, a
sua realidade e condição de
trabalhadores a tempo intei-

mais novas.
Tenho recolhido muitos

testemunho de portugueses
em França, das suas vidas por
ali passadas, das dificuldades
ultrapassadas, mas também
das conquistas dos pequenos
ou grandes feitos atingidos.

Num almoço em casa de
uma família amiga que ama-
velmente me convidou, co-
mentavam eles a minha ousa-
dia para as inúmeras visitas
que fazia aos domingos a Pa-
ris. Lamentavam-se pelo fac-
to de por ali estarem há mais
de quarenta anos e segundo
diziam, apesar da curta dis-
tância das suas casas à cidade
luz, eu conhecia bem melhor a
cidade. Fiz-lhes ver as razões
que se prendiam com as suas
dificuldades quando ali che-
garam, o tratar dos filhos, a
fadiga do trabalho que exigia
do domingo o dia do descanso
e algumas outras razões que
em jeito de brincadeira aca-
bariam por animarem o almo-
ço.

Mas duma coisa não po-
demos duvidar: é do seu pa-
triotismo sempre presente
nestas gentes que um dia sa-
íram para procurar melhores
condições de vida para si e
para os seus filhos. Por vezes
dou comigo quando conduzo
o carro em filas de trânsito, a
olhar e contar os carros com
símbolos do nosso país. São
tantos e de vários tamanhos e
feitios, que mesmos para os
que infelizmente já não falam
a língua de Camões, por per-
tencerem à chamada terceira
geração, ainda se manifestam
com orgulho das suas raízes.
Talvez por isso e pelo número
na casa de um milhão, é que
os portugueses em França são
levados em linha de conta em
debates políticos.

Agora por cá e com or-
gulho no nosso país sempre
presente, apesar de belisca-
do pela imagem e condição
deixada pelos nossos políti-
cos do passado, mas com a
esperança no futuro, vamos
revendo e matando sauda-
des dos amigos que o tempo
é de férias…

OPINIÃO

"PORTUGA"
ESPINHENSE

Joaquim Ribeiro

ro, não lhes deixa espaço e
tempo para culturalmente se
enriquecerem. Claro que há
muitas excepções. Mas dessas
vamos muitas vezes ouvindo
falar, cá ou lá, porque são no-
tícia pela sua participação ou
simples presença, nas muitas
associações culturais que feliz-
mente deixam confirmada a
cultura portuguesa às gerações

“Tenho recolhido

muitos testemunho de

portugueses em França,

das suas vidas por ali

passadas, das dificuldades

ultrapassadas, mas

também das conquistas

dos pequenos ou grandes

feitos atingidos.”

“Por vezes dou comigo

quando conduzo o carro

em filas de trânsito, a

olhar e contar os carros

com símbolos do nosso

país. São tantos e de

vários tamanhos e feitios,

que mesmos para os que

infelizmente já não falam

a língua de Camões, por

pertencerem à chamada

terceira geração, ainda se

manifestam com orgulho

das suas raízes.”
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Presidente da Gadata – Grupo de Apoio a Doentes Alcoólicos Tratados
e Abstinentes alvo de festa em Nogueira da Regedoura por 25 anos de…

Assegurando que “é pos-
sível vencer as dependênci-
as”, Valdemar Ferreira Mari-
nheiro regista que “os meus
25 anos de abstinência al-
coólica são um exemplo eluci-
dativo.”

Oportunidade para reflec-
tir…

“A partilha solidária é um
valor de riqueza incalculável.
Não é feliz quem quer, mas
sim quem brota amor na de-

“Bendita
abstinência
alcoólica!”
O presidente da Gadata

– Grupo de Apoio a Doentes

Alcoólicos Tratados e

Abstinentes –, foi alvo

de uma festa no salão paroquial

de Nogueira da Regedoura

pelos “25 anos de bendita

abstinência alcoólica!”
fesa de causas e não de ca-
sos. Se tem problemas de
álcool. pela sua saúde não
beba! Venha até nós, porque
a nossa partilha é de total
voluntariado. Obrigado a to-
dos que nos têm apoiado nes-
ta luta. Isto é de todos nós,
porque é um flagelo da hu-
manidade.”

Entretanto…
“Cumpri um sonho e fiz

tão pouco na vida para mere-

cer tanto carinho, admiração
e solidariedade de pessoas
generosas. Não tenho pala-
vras com que possa expres-
sar quanta alegria me vai na
alma e como me sinto feliz.”

De facto, o programa fes-
tivo foi genericamente inti-
tulado “sonho cumprido”, com
danças do Grupo Missionário
dos Jovens de Nogueira da
Regedoura, fados com Do-
mingos Espír ito Santo e

Nestor Silva, acompanhados
à guitarra portuguesa por
Arménio Costa e à viola por
Manuel.

Mais de 184 pessoas esti-
veram presentes na homena-
gem, tendo o presidente da
Direcção da Gadata anunciado
que entraria em acção imedia-
ta uma secção de apoio de luta
contra o cancro e que a mesma
ficaria integrada na associação
e que passaria a funcionar em

Nogueira da Regedoura, sendo
abrangente a Santa Maria da
Feira e aos concelhos vizinhos.

“As associações valem pela
força dos seus associados e da
generosidade dos amigos de
causas que abalam a nossa
sociedade. As associações não
se revêem nem se limitam a um
mero programa que lhe permi-
ta alguns patacos vindos de
entidades oficiais, que são bem-
vindos, mas as associações

querem autonomia.”
Fundamentando a razão

da proposta que tinha feito à
Direcção a que preside,
Valdemar Ferreira Marinheiro
revelou o facto de ter tido
conhecimento dias antes que
lhe tinha sido diagnosticado
um cancro maligno no esófa-
go e que se iria empenhar
nesta frente de combate e até
já tinha sido criado um blogue
(eucontraelablogspot.com).

Clínica Médico-Dentária
Rosa Neves, Lda.

Rua 29, n.º 696 (entre as ruas 26 e 24)

Marcações pelos telefs.: 22 734 01 16 e 91 496 13 67
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LEOPOLDINA SANTOS TAVARES
MÉDICA DENTISTA
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Telef. 22 732 41 21  •  Tlm. 967 742 865
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BRUNO MORRIS

SAMS QUADROS
 SAMS * CGD

ADVANCE CARE * MÉDIS

Edifício S. Pedro
Sala W

Rua 23, n.º 174
Telef. 22 734 86 93

M É D I C O S
DENTISTAS
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OPINIÃO
PONTOS
DE VISTA

Maria Fernanda Barroca

JUVENTUDE
De 16 a 21 de Agosto vai

decorrer em Madrid, mais
uma Jornada Mundial da Ju-
ventude.

E o que é a Jornada Mun-
dial da Juventude e como
apareceu? A primeira JMJ foi
celebrada oficialmente no Do-
mingo de Ramos de 1986 em
Roma. A partir de 1987, a
cada dois anos, organiza-se
uma Jornada Mundial da Ju-
ventude num lugar a desig-
nar pelo Santo Padre.

Em 1987, os jovens fo-
ram convocados para Buenos
Aires e o seu número, que
chegou a um milhão, pôde
escutar as palavras do Papa
(então o novo Beato João
Paulo II). “Repito diante de
vós o que venho a dizer des-
de o primeiro dia do meu
Pontificado: Vós sois a espe-
rança do Papa, a esperança
da Igreja.”

Dois anos depois, 600 mil
jovens rumaram a Santiago
de Compostela; em 1991, 1
milhão e 500 mil jovens jun-
taram-se no Santuário Ma-
riano de Czestochowa; em
1993 João Paulo II viu-se
rodeado meio milhão de jo-
vens em Denver, mas o mai-
or encontro até à data, foi em
Manila, onde 4 milhões de
jovens aclamaram efusi-
vamente o Santo Padre, como
é o seu estilo; em 1997, Paris
contou com quase 1 milhão
de participantes, convidados
na altura a comparecer em
Roma para celebrar o Jubileu
do ano 2000 – o encontro
contou com 2,5 milhões de
jovens.

Em Toronto no ano 2002,
800 mil pessoas reuniram-se
com João Paulo II, na altura
muito debilitado. O Papa fez
questão de lembrar: “Vós sois
jovens e o Papa é idoso (Não!

…foi a resposta), e 82 ou 83
anos, não é a mesma coisa que
ter 22 ou 23 (novo coro de
protestos). (…) Embora eu te-
nha vivido no meio de muitas
trevas, sob duros regimes tota-
litários, tive suficientes moti-
vos para me convencer de
maneira inabalável de que ne-
nhuma dificuldade e nenhum
temor é tão grande a ponto de
poder sufocar completamente
a esperança que jorra sem ces-
sar no coração dos jovens.”

Em 2005 em Colónia, de
16 a 21 de Agosto, foi a pri-
meira JMJ presidida por Ben-
to XVI, depois da morte de
João Paulo II, sendo a pri-
meira viagem internacional do
seu recente Pontificado, em
que mais de um milhão de
jovens quis dar continuidade.
Em 2008, em Sydney, na Mis-
sa de encerramento, Bento
XVI anunciou ao mundo que
a próxima JMJ seria em 2011
em Madrid.

Para cada uma destas jor-
nadas mundiais da juventude
o Santo Padre envia uma men-
sagem. Para este ano: Enrai-
zados e edificados em Cristo,
firmes na fé (Col 2, 7).

Que surpresa – o Santo
Padre aqui tão perto de nós!
Comecemos a preparar a nos-
sa participação, sim, porque
nas JMJ aparecem jovens e
menos jovens, católicos e não
católicos. E se alguém pensa
que as JMJ, são «turismo»
que se desengane: são dias
de muita oração, muito espí-
rito de serviço, muito esque-
cimento próprio e ajuda ao
outro, pois cada participante
deve poder dizer: “a minha
vida “antes” das jornadas
mundiais da juventude e a
minha vida “depois” das jor-
nadas mundiais da juventude
faz uma diferença muito gran-
de” … para melhor, obvia-
mente.

Conhecemos que de Hong
Kong estão a preparar-se 880
jovens. Refiro este caso, uma
vez que é por demais sabido
que o Governo chinês perse-
gue a Igreja católica que afir-
ma a sua lealdade ao Papa,
ao mesmo tempo que promo-
ve os que pertencem à Asso-
ciação Patriótica Católica,
submissa ao Partido Comu-
nista.

De 27 de Agosto
a 4 de Setembro

Rotaract de Espinho
no “Portugal Trip 2011”

O Rotaract Clube de Espinho, em parceria com mais clubes
nacionais, irá participar na organização do “Portugal Trip 2011”.

Esta actividade irá trazer ao nosso país, de 27 Agosto a 4
Setembro, jovens de várias partes do mundo, pertencentes
também ao movimento rotário. No total, serão cerca de 20
jovens, de diversos países, maioritariamente da Europa.

O Rotaract Clube de Espinho fez questão de “agradecer o
apoio prestado pela Câmara Municipal de Espinho e pelo Casino
Espinho (Solverde)” naquele que será, em seu entender, “um dia
memorável”.

O Casino Monte Gordo apre-
senta “Perfado”, um dos mais
surpreendentes shows no qual
o mais importante estilo de
música português, o fado, se
cruza em palco com arrojadas
coreografias de ballet contem-

porâneo.
Com a participação especi-

al de Joana Baeta (fadista no
Teatro Maria Vitória – Parque
Mayer), este diferente e inova-
dor espectáculo nasce da fusão
do fado tradicional recordan-

do, a duas vozes, emblemáticas
letras e canções, enquanto a
dois corpos, é exibido o melhor
da dança contemporânea.

Um espectáculo a não per-

der, que estreou ontem e que
estará em exibição até 24 de
Agosto, na companhia dos “Me-
lhores Momentos” da música e
da dança Solverde.

Fado e dança
contemporânea
no restaurante Oceano

‘Perfado’
no Casino
Monte Gordo

Desde o início de Agosto

Desde o início do mês, a
Delegação de Espinho da
Cruz Vermelha Portuguesa

xo que este exerce sobre o
Sistema Nervoso Central),
ventosaterapia (aplicação de
ventosas para estimular o teci-
do cutâneo e aumentar o fluxo
sanguíneo nas regiões onde as
mesmas são aplicadas) e
electroacupunctura (uso de
estímulos eléctricos), ajudam
na aceleração e na facilitação
de processos terapêutico.

A primeira consulta é ofe-
recida pela Delegação de Espi-
nho e objectiva que os utentes
obtenham um diagnóstico e
percebam em como esta nova
técnica pode ser aplicada em
prol do seu bem-estar. O Servi-
ço é prestado às segundas-
feiras das 17 às 19 horas e às
quintas-feiras das 9 às 11 ho-
ras, com pré-marcação. Para
mais informações deverá ser
contactada a Delegação de Es-
pinho da Cruz Vermelha Portu-
guesa na sua sede (Rua 25 n.º
883 – telefones 220 167 176/
914 636).

Acupunctura
na Delegação
de Espinho
da Cruz Vermelha
Portuguesa

tem ao dispor dos seus sóci-
os o Serviço Acupunctura,
realizado pela voluntária

Sónia Costa, Naturopata-es-
pecialista.

A Acupunctura é uma téc-
nica de tratamento que consis-
te em estimular determinados
pontos nos meridianos que
percorrem o nosso corpo, com
a inserção de agulhas. Este
tratamento em associação com
moxabustão (técnica que utili-
za o calor para activar pontos
energéticos), fitoterapia chine-
sa (método terapêutico que
utiliza a parte activa das plan-
tas), homeopatia (usa medica-
mentos não tóxicos baseados
no princípio “o semelhante cura
o semelhante”), isopatia (usa
medicamentos não tóxicos ba-
seados no princípio “o igual
cura o igual”), shiatsu (baseia-
se na pressão sobre os pontos
de acupunctura para trazer de
volta o equilíbrio da energia do
organismo), auriculoterapia
(técnica em que se usa o pavi-
lhão auricular para efectuar
estímulos aproveitando o refle-

Apresentação no sábado

“Os Demónios
de Berlim”
na Biblioteca
Municipal

“Os Demónios de Berlim”, livro do escritor espanhol Ignacio
del Valle, será apresentado este sábado, pelas 18 horas, na sala
polivalente da Biblioteca Municipal José Marmelo e Silva.

O Ignacio del Valle é um dos grandes escritores espanhóis
da actualidade, tendo sido comparado recentemente a autores
tão diferentes como Vargas Llosa, Garcia Marquez, Amos Oz,
Philip Roth ou até José Saramago. Tem cinco romances edita-
dos (todos eles premiados). Três deles formam uma trilogia em
torno da II Guerra Mundial, que termina com este “Os Demónios
de Berlim”. Os livros, porém, podem ser lidos de forma indepen-
dente e o segundo foi, inclusivamente, adaptado para o cinema.
A rodagem decorreu na Lituânia e o realizador é vencedor de um
Óscar. Em breve estreará em Espanha e também em Portugal.

O Ignacio foi muito bem recebido, este ano, nas Feiras do
Livro de Lisboa e Porto - foi um dos recordistas de autógrafos,
que deu às centenas.
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“Quem chegasse agora
a Portugal, vindo de

outro planeta, diria que
este é um país de ricos,

sem crise e onde o futebol
é o ópio do povo,

tal o frenesim destas
movimentações.”

“É um facto que vivemos
na era da globalização e o

futebol há muito que
assumiu, na plenitude,

essa realidade, mas num
país como o nosso acaba

por ser incoerente esta
política dos dirigentes dos
nossos clubes, ainda mais

num país em crise.”

“Numa altura em que se
pede aos portugueses que

privilegiem “o que
é nacional é bom”,

consumindo produtos
portugueses e passando

férias no nosso país,
ajudando a nossa

economia, o futebol faz
exactamente o contrário.

A mim, pessoalmente e
sem falsos nacionalismos,

causa-me “enjoo” esta
política futebolística que

nem está em consonância
com a realidade do nosso

país, pelo que, em
Portugal, temos um

futebol de ricos em pais
pobre? Então, o que

dirão os suíços, os
austríacos, os suecos,

etc., que estão, na
inversa de nós, isto
é, países ricos com

futebol pobre?”

“Quem só percebe
de futebol, não percebe

nada de futebol.
É necessário ver
muito para além
disso, digo eu.”

“O futebol é apenas
a coisa mais importante

das coisas menos
importantes.”

– Eis o futebol de
novo em plena compe-
tição, com Madalena-
Sporting de Espinho para
a Taça de Portugal e Pa-
redes-Sporting de Espi-
nho para a Zona Centro
da II Divisão Nacional.
Quem fora começa… em
casa festejará?

“O futebol é a paixão de
muitos, mas muitos só se lem-
bram da paixão quando há
muitas vitórias e títulos! É
natural e compreensível que
muitos só se interessem pe-
los clubes quando as vitórias
são em catadupa ou os títulos
sejam quase constantes ou
pelo menos ocorram de pou-
cos em poucos anos. Mas na
realidade o futebol é mais
complexo que tal paixão… É
muito fácil dizer-se que se
gosta de um clube. É muito
fácil gritar muito alto que se
morre de amor por um clube,
ou desdobrar-se por cafés e
outros círculos sociais e em
surdina injectar a propagan-
da de que sem esses apaixo-
nados os clubes estão enfer-
mos ou até irão morrer… Fa-
zer alguma coisa pelos clubes
é que já não é fácil… ou pelo
menos interessante para es-
ses apaixonados… Aparecer
com vontade de trabalhar em
prol dos clubes… é que não
aparecem… Dar a cara quan-
do se ganha ou quando se
perde no campo desportivo
ou na tesouraria é que é ser
apaixonado… pelos clubes!
Mas percebe-se que as difi-

culdades são imensas e a con-
juntura que atrofia o país e com
reflexos no constrangimento
social e económico do conce-
lho também não motivam a
grandes aventuras, nem pai-
xões, mas alguém terá de tra-
balhar para que a vida não pare
e o património edificado não
caía e o que está projectado
seja uma realidade, porque sem
futuro tornar-se-á ainda mais
preocupante o presente… Por
isso, há que dar o pontapé de
saída para a nova época de
futebol sénior com os pés as-
sentes no relvado… A bola pode
andar no ar e a cabeça (por ela)
também… mas nada melhior
do que jogar com a bola rente
ao relvado, é mais vistoso e
mais seguro porque assim tem-
se mais garantia de posse de
bola. A bola, neste caso a cabe-
ça, pelo ar… tanto pode ficar na
nossa posse ou na dos adver-
sários, podendo ser até uma
questão se sorte… Enfim, o
Sporting de Espinho está a pre-
parar a nova época de futebol
sénior com cuidados redobra-
dos, sem perda de anseio pelos
melhores resultados e com a
garantia de que se impõe a
dignidade desportiva do clube
sem pôr em causa a dignidade
da sua estabilidade. Começa-
mos o campeonato em Paredes
e eis logo um desafio de eleva-
do grau de dificuldade numa
competição que se antevê ex-
tremamente competitiva por-
que adversários fáceis… só se
forem na teoria! E antes vamos
aos Açores jogar para a Taça

de Portugal. E aqui também
acresce a dificuldade… com o
custo da deslocação! Em suma,
se é difícil jogar em Paredes …
jogar nos Açores é mais caro!”

– E em casa significa,
por enquanto, jogar no “ve-
lhinho” estádio?

“O Sporting de Espinho terá,
por enquanto, de jogar no ac-
tual estádio. Não que seja von-
tade do clube, mas, afinal, o
trabalho nem semtre resulta…
O Sporting Clube de Espinho
tem registado um trabalho in-
cansável em busca de uma so-
lução para o se futuro. E da
solução a resolução… falta sem-
pre alguma coisa, melhor di-
zendo em muita coisa aparece
sempre alguma coisa que tarda
a resolução. As oportunidades
perdem-se e nem sempre é
fácil, até é muitíssimo difícil,
quase encetar novas oportuni-
dades. Resta-nos, entretanto,
assegurar as condições míni-
mas para a realização de jogos
de futebol sénior no actual es-
tádio e até há poucos dias ficou
sem água quente nos balneári-
os porque alguém se lembro de
nos deixar mais prejudicados
com a danificação do equipa-
mento de termoacumuladores
para o furto do material em
cobre. Como se já não bastasse
o temporal ter deitado abaixo o
telhado do pavilhão e depois
ainda nos terem furtado espó-
lio que estava provisoriamente
arrecadado.”

Lúcio Alberto

“Se é difícil jogar em Paredes …
jogar nos Açores é mais caro!”
– Campeonato arranca a 4 de Setembro
mas já há Taça de Portugal a 28 de Agosto

“O futebol é a paixão
de muitos, mas muitos só se
lembram da paixão quando
há muitas vitórias e títulos!

2
questões

Rodrigo Nunes dos Santos
– presidente da Direcção

do Sporting Clube de Espinho

OPINIÃO
CONTRA A
CORRENTE

CRISE EM
PORTUGAL,
MAS
NO FUTEBOL
NÃO?

A bola já rola, mas ape-
nas nos treinos das princi-
pais equipas do futebol por-
tuguês. Antes disso, o “cam-
peonato” das contratações
de jogadores, foi alimenta-
do pelas muitas entradas e
saídas que os clubes foram
fazendo e que, pelos vistos,
ainda não acabaram. As-
sim, quem chegasse agora
a Portugal, vindo de outro
planeta, diria que este é um
país de ricos, sem crise e
onde o futebol é o ópio do
povo, tal o frenesim destas
movimentações. Diria ain-
da que os portugueses são
apaixonados pela bola (mas
cada vez mais de sofá do
que de bancada), mas já
sem disponibilidade para a
prática do futebol, com ra-
ras excepções, pois os clu-
bes portugueses recorrem
à importação de “paletes”
de jogadores estrangeiros,
empurrando os jogadores
portugueses para a emigra-
ção ou para o desemprego.
É um facto que vivemos na
era da globalização e o fu-
tebol há muito que assu-
miu, na plenitude, essa re-
alidade, mas num país como
o nosso acaba por ser inco-
erente esta política dos di-
rigentes dos nossos clubes,
ainda mais num país em
crise. Alem disso, estas
contratações representam
uma desigualdade de trata-
mento perante os jogado-
res portugueses, isto é, aos
jovens jogadores portugue-
ses não são dadas as mes-
mas oportunidades que são
concedidas aos estrangei-
ros. Será correcto e justo?

Numa altura em que se
pede aos portugueses que
privilegiem “o que é naci-
onal é bom”, consumindo
produtos portugueses e
passando férias no nosso
país, ajudando a nossa
economia, o futebol faz
exactamente o contrário.
A mim, pessoalmente e
sem falsos nacionalismos,
causa-me “enjoo” esta po-
l ít ica futebolística que,
como disse, nem está em
consonância com a reali-
dade do nosso país, pelo
que, em Portugal, temos
um futebol de ricos em

pais pobre? Então, o que
dirão os suíços, os austrí-
acos, os suecos, etc, que
estão , na inversa de nós,
isto é, “países ricos com
futebol pobre”? Eu diria
que assim é e onde “go-
vernam” dirigentes popu-
listas que na ânsia de fica-
rem na história (futebolís-
tica) não olham a meios
para atingirem os fins (a
fama e a glória). Para al-
guns dirigentes, citaria:
“Quem só percebe de fu-
tebol, não percebe nada
de futebol”. É necessário
ver muito para alem disso,
digo eu.

Surpreendente é tam-
bém a capacidade de fi-
nanciamento que esses
clubes continuam a ter jun-
to da banca ou de fundos,
enquanto muitas empre-
sas (essencialmente as
PME) morrem asfixiadas
por falta de financiamento
para a sua actividade, por-
que a banca está com difi-
culdades em as financiar.
Pode dizer-se, como é
apanágio dos portugueses,
que o dinheiro que os clu-
bes movimentam é uma
“gota de água no oceano”,
mas é um mau exemplo,
mostrando-nos que, no
nosso país, o futebol ul-
trapassa os aspectos raci-
onais e económicos, em
prol de vitórias que nem
sempre acontecem e ou
são efémeras. E o adepto
e consumidor da indústria
de futebol, aquele que vem
para a rua protestar con-
tra a crise do país e está
contra os altos salários dos
gestores, mas nunca dos
treinadores e jogadores, é
o mesmo que tolera e exi-
ge ao clube do seu cora-
ção vitórias a qualquer
preço, pouco se importan-
do que na sua equipa qua-
se não haja jogadores por-
tugueses! E o que dizer da
solidariedade dos outros
trabalhadores para com os
futebolistas portugueses
sem trabalho, porque os
dirigentes os escorraçam
e  não os contratam, pre-
ferindo os estrangeiros de
qualidade duvidosa? “O
futebol é apenas a coisa
mais importante das coi-
sas menos importantes”,
mas, no nosso país, isto
não se aplica, a começar,
por exemplo, pelo desta-
que que a imprensa gene-
ralista também dá ao fute-
bol, por vezes em detri-
mento de assuntos de ver-
dadeiro interesse para nós
portugueses, contribuindo
igualmente para a euforia
futebolística, até que a de-
silusão aconteça e os pro-
jectos megalómanos cai-
am como baralho de car-
tas, num futebol portugu-
ês assente em  castelos de
areia, mas  a esperança
renova-se em cada época,
até que a falência elimine
mais alguns clubes.

Serafim Marques
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João Freitas

OPINIÃO
DISCURSO
DIRECTO

FORÇA,
VÍTOR,
ESPINHO
ESTÁ
CONTIGO!

É verdade, a nossa cidade
continua a oferecer ao país
valores, que a nós espi-
nhenses, muito nos orgulham!

Ao longo dos anos, o
Sporting Clube de Espinho
tem lançado para o mundo
do futebol treinadores de
grande qualidade. E foram
muitos, uns mais do que
outros singraram e chega-
ram ao topo.

Hoje, sem dúvida, Manuel
José, no currículo dos treinado-
res de todos os tempos, é o
treinador português com mais
títulos conseguidos, homem
que veio para o Sporting Clube
de Espinho ainda como joga-
dor, e que muito se destacou
em excelentes equipas que o
nosso plantel teve. Depois, o
clube deu-lhe a oportunidade
de se lançar como treinador,
situação que ele agarrou e, hoje
tem um palmarés invejável.
Como esta cidade sabe receber
e acarinhar, ele encontrou em
Espinho a sua segunda cidade
e por aqui ficou, já que ele é
natural de Vila Real de S.
António.

Outros mais se destacaram
através das oportunidades que
o clube proporcionou, estou-
me a lembrar também do Carlos
Carvalhal, que dispensa apre-
sentações, e que tem andado
por clubes bem representati-
vos do futebol português.

Também Quinito, com a sua
passagem por Espinho, se des-
taca no clube que o lança para
o patamar dos grandes treina-
dores, tanto é que dá um salto
gigantesco e é contratado pelo
Futebol Clube do Porto.

Mas, o que me leva a escre-
ver esta crónica, e estamos a
falar de treinadores, deve-se a
um espinhense, que se chama
Vítor Pereira e que, de um

momento para o outro, apare-
ce na ribalta do futebol portu-
guês, e logo como treinador
principal, depois de na época
anterior, ter sido adjunto de
Villas-Boas, no clube com mais
títulos em Portugal. Até nem
sou portista, mas honras lhes
sejam feitas!

Diz-se, por brincadeira, que
se muda de mulher, que se
muda de carro, que se muda de
casa, etc., mas que de clube
não se muda. Por um lado, eu
estou de acordo, mas quando
se trata de alguém que é de
Espinho, eu consigo ultrapas-
sar todos estes obstáculos,
porque eu costumo dizer que,
se eu não gostar daquilo que é
meu, quem vai gostar? Então,
afirmo com a maior convicção
que, o que é de Espinho é dos
nossos! Então, vou torcer, não
pelo Futebol Clube do Porto,
mas sim pelo Vítor “Tá”, como
também é conhecido cá na ter-
ra.

Assim como eu penso ser
normal, por exemplo, um pai
ser adepto do Benfica, o seu
filho formar-se jogador, ir para
o Sporting, e o pai logo torcer
por este clube, senão, não quer
o melhor para o seu filho!

Outro exemplo, e passa-se
comigo, mas que infelizmente
não acontece com muitos adep-
tos, é que todas as equipas
portuguesas que participam nas

competições europeias me
transformam em adepto portu-
guês, e torço como se do Benfica
se tratasse, clube com o qual
me identifico logo a seguir ao
meu Espinho, claro! Que raio,
eu torcer pelos espanhóis, fran-
ceses ou ingleses, etc? Se eu
sou português, porque hei-de
torcer pelos outros?! Ao con-
trário de muitos desportistas
que o que querem é que o clube
dos outros percam, o que eu
acho de total ignorância! Eu
não sou assim, porque conti-
nuo a dizer que, se não gostar
de Espinho ou de Portugal,
quem vai gostar?! E nisto, eu
não brinco com o meu senti-
mentalismo de regionalismo e
patriotismo!

Por tudo o que eu sei, no
seu historial desportivo, na sua
terra natal, o Vítor Pereira jo-
gou na formação do Sporting
Clube de Espinho, depois an-
dou pelo futebol popular, e hoje
está no patamar mais alto do
futebol nacional! Como sem-
pre desabafo, orgulho-me por
este espinhense atingir os ob-
jectivos que qualquer ser hu-
mano pretende no exercício da
sua profissão!

Para começar, o Vítor já
conquistou um título, a Super-
Taça, e outros irão surgir, por-
que merece! O último título
conquistado pelo seu clube,
também teve o seu cunho de

campeão! Ouço determinados
desportistas dizerem que, quan-
do vão para determinados clu-
bes, já são desses clubes desde
pequenos! Eu, simplesmente,
acho que essa afirmação, na
maior parte das vezes, está
“carregada” de hipocrisia! Mas,
sobre o Vítor não tenho dúvi-
das: ele é e sempre foi do
Futebol Clube do Porto!

E não tenho dúvidas, por-
que há muitos anos que está
ligado ao Futebol Clube do Por-
to, também sei que sempre que
saía do seu clube, só o fazia
com a autorização do “chefe”.
Isso aconteceu, que eu saiba,
por três vezes: primeiro foi para
a Sanjoanense, depois para o
clube da sua terra, o Sporting
Clube de Espinho e, finalmen-
te, para o Santa Clara dos Aço-
res. E não tenho dúvidas. Sem-
pre autorizado pelos “chefes”,
porque ele assim o queria, e
porque no fundo, o clube do
seu coração era e é o Futebol
Clube do Porto! Saía, mas as
portas mantinham-se abertas.

Se eu falo assim, é porque
tenho essa experiência, por-
que quando foi da contratação
dele para o Sporting Clube de
Espinho, era ele treinador da
formação do Futebol Clube do
Porto, desloquei-me ao Porto,
com o então chefe de Departa-
mento do Espinho, e aquilo que
ele nos disse, foi que “sim se-

nhor”, mas só com a autori-
zação do “chefe”! Foi nesse
momento que me apercebi
como ele respeitava o seu
clube, e então veio treinar o
clube da sua terra com muito
orgulho!

Infelizmente, a passagem
por Espinho foi a pior que ele
teve, porque foi despedido!
Para mim, ainda hoje não
encontro motivos para o seu
afastamento! Afinal, estava
em segundo lugar, a três pon-
tos do primeiro! Mas no fute-
bol tudo acontece...

Mas, o mais importante, é
que hoje o Vítor “Tá” é, natu-
ralmente, um homem feliz e
que bem merece estar na
posição de orientador máxi-
mo do Futebol Clube do Por-
to! Penso que ele ainda não
conseguiu dormir a imaginar-
se no lugar onde está! Só
podia ser Pinto da Costa a
projectá-lo para a ribalta. Se
fosse noutro clube, o presi-
dente já era um homem “mor-
to”! Mas, na verdade este
homem tem uma visão como
ninguém e, espero que mais
uma vez acerte. E sobre isso,
não tenho dúvidas! Em nome
da minha pessoa e dos
espinhenses, o nosso “muito
obrigado” por acreditar em
algo que é nosso!

Força, Vítor, Espinho está
contigo!

Mas as festividades não
se ficaram pelo magnífico
jantar! Logo de manhã, foi
o hastear da bandeira na
sede, seguindo-se uma ro-
magem aos cemitérios de S.
Fé l i x  da  Mar inha  e  de
Silvalde, onde foram pres-
tadas homenagens aos só-
cios, atletas e dirigentes
falecidos.

À tarde, não faltou o
desporto, com um jogo de
futebol entre a equipa de
futebol popular daquele
clube e uma outra formada
por antigos jogadores, que
acabou por ser um fantásti-
co e são momento de conví-
vio.

Grupo Desportivo dos Outeiros assinala 39 anos

Festa
de arromba
com meio milhar
de adeptos

Foi também nesta tarde
que o Grupo Desportivo dos
Outeiros aproveitou para
apresentar as novas caras
que irão formar o seu plantel
para a próxima temporada
do Campeonato de Futebol
Popular do Concelho de Es-
pinho – Sérgio Maganinho
(ex-Leões Bairristas), Lean-
dro Rocha e Rui Maganinho
(ex-Cantinho da Rambóia),
Rufino Ferreira (ex-Juven-
tude dos Outeiros), Jorge
Pinheiro (ex-Válega) e Bru-
no Silva e Nuno Pinto (ex-
Estrelas Vermelhas de Sil-
valde).

Manuel Proença

O Grupo Desportivo dos Outeiros assinalou

na passada segunda-feira

o seu 39.º aniversário, com uma festa que

reuniu na sua sede social (Quintinha dos Outeiros)

cerca de meio milhar de pessoas. Uma festa

de arromba que contou com a presença do grupo

musical ‘Azúcar Cuba’, com ritmos cubanos.
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I LIGA
Resultados

Gil Vicente-Benfica .................... 2-2
Rio Ave-Braga ........................... 0-0
Sporting-Olhanense ................... 1-1
Marítimo-Beira-Mar ................... 0-0
Feirense-Nacional ...................... 0-0
V. Setúbal-P. Ferreira ................ 2-1
V. Guimarães-FC Porto .............. 0-1
U. Leiria-Académica ................... 1-2

Classificação
P J V E D F-C

Académica 3 1 1 0 0 2-1
V. Setúbal 3 1 1 0 0 2-1
FC Porto 3 1 1 0 0 1-0
Benfica 1 1 0 1 0 2-2
Gil Vicente 1 1 0 1 0 2-2
Olhanense 1 1 0 1 0 1-1
Sporting 1 1 0 1 0 1-1
Beira-Mar 1 1 0 1 0 0-0
Feirense 1 1 0 1 0 0-0
Marítimo 1 1 0 1 0 0-0
Nacional 1 1 0 1 0 0-0
Rio Ave 1 1 0 1 0 0-0
Braga 1 1 0 1 0 0-0
P. Ferreira 0 1 0 0 1 1-2
U. Leiria 0 1 0 0 1 1-2
V. Guimarães 0 1 0 0 1 0-1

Concurso dos Órgãos de
Informação n.º 35/2011 de
28/08/2011. Prognóst ico
“Defesa de Espinho”, Re-
dacção Desportiva:

TOTOBOLA

1. V. SETÚBAL - BRAGA .................. 2
2. V. GUIMARÃES - BEIRA-MAR ....... 1
3. GIL VICENTE - ACADÉMICA ......... X
4. RIO AVE - OLHANENSE ............... 1
5. FEIRENSE - P. FERREIRA ............. 2
6. SP. COVILHÃ - U. MADEIRA ......... 1
7. PORTIMONENSE - NAVAL ............ 1
8. PENAFIEL - BELENENSES ............ X
9. ATLÉTICO - ESTORIL .................. X
10.LEIXÕES - SANTA CLARA ............ 1
11.FREAMUNDE - TROFENSE ........... 1
12.MANCHESTER UTD. - ARSENAL ... X
13.SARAGOÇA - R. MADRID ............. 2

Rita Belinha

João Brenha é um dos
nomes de peso no voleibol a
nível nacional. Depois de ter
deixado de ser jogador na
praia e no pavilhão, na época
passada o espinhense abra-
çou o desafio de comandar a
equipa técnica do Sporting
de Espinho, que foi a sua
estreia como treinador.

Neste momento, não
sabe como será o seu futu-
ro. Para além de dar conti-
nuidade à Academia Maia/
Brenha, tem ponderado en-
veredar pela via do ensino e
até já entregou o seu currí-
culo em algumas instituições
académicas.

Face aos tempos difíceis
que se vivem, Brenha abriu
o coração ao jornal Defesa
de Espinho e falou frontal-
mente sobre os problemas
financeiros do clube alvi-
negro que consigo, em toda
a época, cumpriu apenas
com dois meses e meio de

João Brenha aponta o dedo ao Sporting de Espinho e acusa o clube
de “falta de respeito”

”Até agora
nada me foi pago,
nada me foi dito
e as pessoas
não me atendem
os telemóveis”
Depois da sua primeira temporada como treinador

no Sporting de Espinho, João Brenha concedeu

uma entrevista ao jornal Defesa de Espinho

na qual conta que recebeu apenas dois meses e meio

de ordenado (em doze) e falou sobre um acordo

que fez com os tigres que está a ser incumprido sem

que lhe seja dada qualquer justificação.

O presidente, Rodrigo dos Santos, garante que “o

acordo que o clube tem na generalidade dos casos

é o de regularizar as situações até Dezembro”.

Miguel Maia confirma que também tem ordenados

por receber mas acredita que tudo se resolverá

já que o clube “nunca deixou de cumprir

com os seus compromissos”.

ordenado.
O ex-técnico dos tigres

contou que, no final da tem-
porada 2010/2011, selou um
acordou com o Sporting de
Espinho, directamente com
o seu presidente: “Compre-
endi a situação do clube e
aceitei um acordo que pre-
via pagarem-me o que fal-
tava em cinco vezes a partir
de Julho. Até agora nada
me foi pago, nada me foi
dito e as pessoas não me
atendem os telemóveis. As-
sinei um acordo com o pre-
sidente e ele falhou e não
me disse nada que é uma
coisa que eu não consigo
entender. Eu sei que isto
está difícil, que está a cus-
tar a pagar mas não custa
ou não deveria custar as
pessoas falarem. É uma fal-
ta de respeito não atende-
rem telemóveis e ainda por
cima colocarem na sede do
clube um papel a dizer que a
sede está fechada para for-
mação. Não entendi essa

desculpa esfarrapada. Não
é preciso ter dinheiro para
ter respeito. Ter respeito é
uma questão de princípio, é
uma questão de educação”.

Mediante todas as difi-
culdades da instituição, o
ex-voleibolista diz não en-
tender “como é que, tendo
o clube tantas dívidas, con-
tinua a contratar estrangei-
ros como se nada fosse”. Na
sua opinião, “se querem
pagar tudo o que está para
trás não podem ter equipas
competitivas”. Caso esta si-
tuação se arraste mais “dois,
três ou quatro anos, as pes-
soas podem ponderar recor-
rer aos tribunais”. Essa é a
última medida que o espi-
nhense quer tomar. Contu-
do, esclarece: “Se não aten-
dem os telemóveis é porque
não querem e claro que sen-
do assim (recorrer aos tri-
bunais) é uma coisa que eu
pondero porque tenho de
ter em conta os meus inte-
resses. Vou facilitando até
um certo ponto mas toda a
gente tem o seu limite. Eu
não queria chegar a esse
ponto mas é uma hipótese
lógica e legal perante esta
falta de respeito que têm
tido para comigo e não só”.

Contactado pelo jornal
Defesa de Espinho, Miguel
Maia confirmou que se en-
contra “na mesma situação
de todos os outros, com
ordenados por receber” mas
garantiu que tem “a certeza

que a situação se vai regu-
larizar porque o Sporting de
Espinho nunca deixou de
cumprir com os seus com-
promissos.”

O presidente do clube
esp inhense também fo i
abordado pelo jornal Defe-
sa de Espinho para falar
sobre o caso. Rodrigo dos
Santos não quis particulari-
zar os assuntos mas mos-
trou que a sua maior preo-
cupação neste momento é a
de tentar resolver a ques-
tão dos ordenados em atra-
so o mais rapidamente pos-
sível: “Nem sempre se con-
seguem reunir meios para
honrar com os compromis-
sos no tempo que nós dese-
jamos. Estamos a aguardar
receitas para honrar com o
que está calendarizado. São
tempos muito difíceis e,
neste momento, não temos
meios para honrar os com-
promissos. Não tem sido
possível.”

Confrontado com o fac-
to de João Brenha ter tenta-
do entrar em contacto con-
sigo via telefone, a figura
máxima da d i recção do
Sporting de Espinho rema-
tou: “Tenho uma vida mais
complicada do que aquela
que tem qualquer atleta. O
presidente do Sporting de
Espinho está aqui voluntari-
amente ao serviço do clube,
está aqui com toda a digni-
dade e voluntarismo. Não
sou profissional do clube e

é natural que tenham tenta-
do entrar em contacto co-
migo e que eu esteja ausen-
te na minha vida profissio-
nal.”

Em relação aos acordos
que foram feitos com as
pessoas que aguardam por
pagamentos do Sporting de
Espinho, Rodrigo dos San-
tos esclarece: “O acordo que
o clube tem na generalida-
de dos casos é o de regula-
rizar as situações até De-
zembro”.

Apesar da temporada
2011/2012 ainda não ter
arrancado, já houve uma
demissão na equipa sénior
de voleibol do clube. Sérgio
Rocha, que desempenhou a
função de gestor desportivo
na época passada, decidiu
abandonar o cargo com base
“não só em questões pesso-
ais como também no sentir
que a minha continuidade
em nada favorecia o bom
funcionamento do departa-
mento que geria”. Outro
motivo para se afastar do
clube ao qual esteve ligado
mais de treze anos pren-
deu-se ao facto de se sentir
“esvaziado de algumas fun-
ções, nomeadamente a fun-
ção de articular com o pre-
sidente da instituição deci-
sões sobre matérias impor-
tantes na gestão da equipa
por manifesta indisponibili-
dade dele”, tal como escre-
veu na sua página pessoal
do Facebook.

Foto ARQUIVO
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Troféu Comendador Manuel de Oliveira Violas com o Desp. Chaves

Sporting de Espinho
apresenta-se no sábado

A equipa de futebol sénior
do Sporting Clube de Espinho
para a época 2011/2012 será

TÉNIS DE PRAIA
NO SÁBADO
E NO DOMINGO

Realiza-se este fim-de-semana, na
praia POP, a terceira etapa do V Circui-
to de Verão de ténis de praia. A prova,
cuja organização pertence à All Sports
Events é a penúltima deste ano e irá,
à semelhança de todas as outras,
atribuir prémios aos participantes.

A última etapa deste circuito rea-
lizar-se-á na praia POP a 2 e 3 de
Setembro próximo.

Realizou-se, no passado
fim-de-semana, na praia Pau
da Manobra, em Silvalde, um
evento que contou com cerca
de três dezenas de participan-
tes que foram divididos em dois
torneios – Vólei de Praia na
vertente de duplas e o especta-
cular FutVolei. Foram três dias
de grande intensidade, emo-
ção e acima de tudo muito fair-
play por parte de todos aqueles
que competiram naquela ma-
ravilhosa praia do concelho de
Espinho.

No Torneio de Vólei, o pri-
meiro lugar foi conquistado pela
dupla Pedro/Samuel que ba-
teu, na final, Jorginho/Licínio,
por 2-0 com os parciais de 21-
11 e 21-19. O terceiro posto foi
alcançado por António Jorge/
Vieira que derrotou a dupla
Tony/Henrique por 2-0 (21-17
e 21-19).

No FutVolei, os campeões
desta prova foram os irmãos

Amorim/Amorim que venceram
na final João Paulo/Peixoto por
2-0, com os parciais de 18-10 e
18-15. O jogo da atribuição do
terceiro e quarto lugar foi um
pouco especial, visto que tinha
em competição, dois irmãos
como adversários. Foi um gran-
de jogo em “família”, só que a
dupla Paulo Costa/André não
deu hipóteses de à dupla
António Costa/Bruno e venceu
por 2-0 (18-11 e 18-10).

Este evento que foi pre-
senciado por centenas de
pessoas e contou com o apoio
especial da Junta de Fregue-
sia da Vila de Silvalde, que
colaborou dentro das suas
possibilidades. Já a organiza-
ção esteve ao cargo de João
Cruz e de José Vieira.

Satisfeito com o sucesso
deste evento, a organização
promete “mais e melhores even-
tos desportivos numa próxima
época balnear”.

A dupla dos irmãos Amorim vencedora do Torneio de FutVolei

Pedro e Samuel venceram o torneio de voleibol de praia

corrente, na primeira eliminatória
da Taça de Portugal, com uma
deslocação aos Açores, para de-
frontar o Madalena.

Na primeira jornada do Cam-
peonato Nacional da II Divisão,
Zona Centro, a 4 de Setembro, os
tigres deslocam-se a Paredes para
defrontarem a equipa local.

Manuel Proença

apresentada aos sócios no próxi-
mo sábado, às 16 horas, no Está-
dio Comendador Manuel de Olivei-

ra Violas. Nesse mesmo dia, e de
seguida, a partir das 17 horas,
realiza-se, também, a edição de
2011 do Troféu Comendador Ma-
nuel de Oliveira Violas, um jogo
entre a equipa dos tigres, liderada
por Filó e o conjunto da II Liga, o
Desportivo de Chaves.

O Sporting Clube de Espinho
irá iniciar a sua participação em
provas oficias já no dia 28 do

Na praia Pau da Manobra

Pedro/Samuel
(vólei de praia)
e Amorim/Amorim
(futvolei) vitoriosos

Hóquei em patins

Elenco de luxo
no Torneio
Internacional
Solverde 2011

A equipa de hóquei em patins da Associação Académica de
Espinho irá realizar, a 16 e 17 de Setembro, o Torneio
Internacional Solverde 2011.

Para além dos academistas irão participar neste troféu as
equipas do Liceu da Corunha, Óquei Clube de Barcelos e
Oliveirense.

Entretanto, o início dos trabalhos da equipa academista
com vista à participação no Campeonato Nacional da I Divisão,
sob a orientação de Carlos Realista e do espinhense Luís
Canelas está agendada para o próximo dia 29.
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Em Viana do Castelo

Atletas
do Surfjah
em grande

Os atletas do SurfJah Clube – Espinho estão de
parabéns mais uma vez! Ruben Vita arrecadou o
quarto lugar na etapa do Esperanças em Viana do
Castelo. Por outro lado e em terceiro lugar ficaram
Rúben Filipe Silva e José Teixeira na etapa do
Longboard Open.

Entretanto, é de salientar as prestações do
Skate Clube de Espinho, do Dj Filas e dos Jah
Fumega Sound no Surf AtNight e claro todos os
atletas espinhenses que deram espectáculo na
surfada nocturna e no campismo nos três dias deste
festival.

Família
Coutinho
brilha na
Murtosa

Terminou na segunda feira
(feriado), mais uma etapa do
Campeonato Nacional de
kitesurf, nas disciplinas de Race
e Freestyle,  desta vez, tendo
como palco,  a Ria de Aveiro –
Murtosa.

Os atletas espinhenses,
Adriano Coutinho pai e filho, a
correr o Campeonato Nacional
2011, estiveram mais uma vez
presentes e alcançaram exce-
lentes resultados numa prova
em que os melhores atletas
nacionais, continuam a sua luta
pelo título de Campeão Nacio-
nal 2011.

A prova, não pôde contar

Campeonato Nacional de kitesurf
com as condições de vento
desejadas, já que o vento fraco
que soprou durante os três dias
tornou os percursos de ‘Race’
muito técnicos e difíceis de com-
pletar para a maior parte dos
atletas.

O ‘rider’ mais novo, compe-
tiu na categoria de juniores e
alcançou o primeiro lugar na
prova de ‘Race’ e de ‘Freestyle’,
tendo no ‘race’ alçançado a
quarta posição na classificação
OPEN (geral).

O ‘rider’ mais velho, que
participou apenas na disciplina
de ‘Race’, ganhou mais uma
vez a categoria de veteranos,
tendo nesta etapa, surpreendi-
do os melhores atletas da mo-
dalidade ao vencer também a
categoria OPEN, com mais de
30 segundos de avanço para o
segundo classificado, o atleta
madeirense,  tri-campeoão na-
cional e ‘rider’ profissional,
Paulino Pereira.

A boa técnica face à dificul-
dade das regatas e a excelente
forma física do veterano ‘rider’
espinhense, ditaram um resul-
tado surpreendente para to-
dos, deixando em aberto a luta
pelo titulo de campeão nacio-
nal, que será decidido no próxi-
mo fim-de-semana nos mares
da Costa da Caparica.

Ruben Vita arrecadou
o quarto lugar na etapa

do Esperanças
em Viana do Castelo
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ADVOGADOS

CERQUEIRA FERNANDES - Advogado - Av.ª
24 n.º 741 s/D 4500-201 Espinho. Tlm.
960151937 - Tel./Fax 227343129 - Tel./Fax
226062116 - E-mail: cerqueira.fernan-
des@mail.telepac.pt, 2.as e 4.as das 9 às 15,30
horas.

ALUGA-SE/ARRENDA-SE

ARRENDA-SE EM ESPINHO
T3 NOVOS  •  T3 USADOS
Lugares de garagem
Contactar: Telef: 227340823  •  Tlm.
937892575.

ALUGAM-SE APARTAMENTOS T0 e T1
mobilados. Centro de Espinho. Contactar:
917524389.

QUARTOS, c/ casa de banho privativa, c/
cozinha, pequeno-almoço, tratamento de
roupa, garagem e TV Cabo mais Sport TV.
Telef. 227340002 ou 227348972.

APARTAMENTOS T0, T1, T2 e T3. Totalmente
equipados, com TV Cabo mais Sport TV,
telefone, garagens, limpezas. Rua 62, n.º
156. Telef. 227310851/2 - Fax 227310853.

ALUGAM-SE 2 LOJAS na Avenida 8 c/ Rua 11
– uma c/ 60m2 e outra c/ 70m2. Pode-se
alugar separadamente ou juntas. Contactar:
tlm. 964027792.

ALUGA-SE T0 mobilado e T2 sem mobília, em
Espinho, centro. Contactar: 914795172.

ALUGA-SE QUARTO, centro de Espinho, a
dama - 180 euros, com direito a serventia da
cozinha e lavandaria. Tlm. 911580544.

ALUGA-SE APARTAMENTO T2, completamente
mobilado. Edifício S. Pedro, Espinho, perto da
praia. Tlm. 919054105.

ALUGA-SE LUGAR DE GARAGEM – Rua 26
(frente ao Palácio do Pão). Telef. 220991906
- Tlm. 910571274.

DIVERSOS

GINKGO Cerâmica Artesanal Criativa – Expo-
sição e venda de peças de autor de cerâmica
artesanal, vitrofusão e pintura em encáustica
– 3.ª a 6.ª-feira das 10,30 às 13,30 e 15,30 às
18,30 horas; sábado das 9,30 às 15 horas –
Rua 18, 325, 4500 Espinho - Tlm. 927816134
- http://ginkgoceramica.wordpress.com

SERVIÇOS

ESTOFADOR - Restauro todo o tipo de sofás,
cadeiras, etc. Orçamentos grátis. Telef.
227344090 / Tlm. 917702872 – Rua do Paço
Velho, n.º 217 - Anta.

ESTOFADOR – REPARAÇÃO DE SOFÁS,
cadeiras, estofos de carros, tejadilhos, selins
de motas. Todos os tipos de estofos – Silva -
Tlm. 912933753.

ESTÚDIOS - LABORATÓRIOS VÍDEO VÍTOR
LANCHA - Gravamos em DVD as suas cassetes
de vídeo - VHS - V8 e Super 8mm. Acompanhe
a tecnologia gravando em DVD. Tlm.
962788407 - 918735306.

VENDAS

VENDO VIVENDA como nova, próximo de
Espinho. Informo pelo tlm. 917489444.

VENDE-SE TERRENO PARA HABITAÇÃO, em
urbanização na Guimbra (Anta). Permite área
de construção de 379,00m2. Possibilidade de
permuta por apartamento em Espinho. Tlm.
965849306.

T3 - J/ A ESPINHO, 1.ª linha de mar, com
40m2 de terraço, garagem e arrumo. Possibi-
lidade de permuta por moradia – 265.000
euros. Paulo Sérgio Propriedades - Lic.ª 824
AMI. Tel. 227310282 - 934176403.

RUA DO AREAL N.º 1091- AREAL - S. JOÃO DE VÊR – ST.ª MARIA DA FEIRA

 FUNERÁRIA HELFÚNEBRE, LDA. – FIÃES – Tlm: 965 703 311 – Telef: 227 452 176

Sua esposa D. Maria Amélia de Oliveira
Alves, filhos, pai e restante família, pelas inú-
meras provas de dedicação e carinho que lhes
foram endereçadas aquando do falecimento e
funeral deste seu ente querido e na impossibi-
lidade de individualmente o fazer, vêm, ex-
pressar o seu muito reconhecido agradecimen-
to. Participam que a sufragar a sua alma será
celebrada missa do 7.º dia, sábado, dia 20,
pelas 16,30 horas, na Igreja Paroquial de S.
João de Vêr – Santa Maria da Feira. Antecipa-
damente e do mesmo modo agradecem a
todos os que participarem nesta cerimónia.

S. João de Vêr, 18 de Agosto de 2011

Esposa: Maria Amélia Oliveira Alves
Filho: Nelson Mário Alves Coelho
Filho: João Pedro Alves Coelho
Pai: Mário Francisco Coelho
E restante família

Agradecimento e Missa do 7.º Dia

Eng.º Nelson da Silva Coelho
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T2 – ESPINHO - Novo, cozinha equipada,
aquecimento central, garagem. Só 120.000
euros. Paulo Sérgio Propriedades - Lic.ª 824
AMI. Tel. 227310282 - 934176403.

VENDEM-SE 2 MORADIAS térreas – uma em
Anta, outra em S. Paio de Oleiros, c/ garagem.
Tlm. 914253662 - 960146377.

VENDE-SE OPEL KADETT de 95, direcção
assistida, a gasóleo, intercooler turbo, impe-
cável - 700 euros; Mercedes 190, a gasolina,
vistoriado, bom de tudo - 800 euros; Opel
Corsa para peças, completo, a gasóleo, motor
bom - 350 euros. Particular – 918525868 -
913008704.

VENDE-SE CASA GRANDE com garagem, es-
critório, mais 2 casas independentes. Por
motivo de velhice. Bom preço. Só visto. Opor-

OS NOSSOS GRATUITOS
PEDIDOS DE EMPREGO

SENHORA com o Curso de Massagem de
Recuperação e de Geriatria oferece-se para
trabalhar em clínicas ou ao domicílio em regi-
me de part-time (manhãs, tardes ou noites).
Contacto: 919611770.

tunidade única. Preço: 115.000 euros – S.
João de Ver, próximo de Santa Maria da Feira
– 913008704 - 918525868

Café Zip-Zip
(Paramos)

vende-se no

TERRENO GUETIM
Terreno com área bruta de 1150m2 para construção
de moradia unifamiliar T3, totalmente independente.

Já possui projecto de arquitectura.
Áreas de implantação: r/c - 114,30m2;

1.º piso - 140,40m2; garagem - 35,90m2,
junto ao Restaurante A Grelha. Só 47.500,00 euros.

Contactos: 918 213 483 / 917 278 236

Telefones úteis
A. Viação Espinho ..................... 22 734 12 96
Biblioteca ................................. 22 733 58 69
Bomb. V. Espinho ..................... 22 734 00 05
Bomb. V. Espinhenses ............... 22 734 00 42
Câmara Municipal ..................... 22 733 58 00
Centro de Saúde ....................... 22 733 40 20
Cliesp ...................................... 22 733 04 10
Clínica Costa Verde ................... 22 734 58 85
Clínica N.ª S.ª d'Ajuda ............... 22 734 26 95
Clínica S. Pedro ........................ 22 734 47 14
Policlínica ................................. 22 733 06 40
CTT - Rua 19 ........................... 22 733 06 31
CTT - Anta ............................... 22 733 06 61
EDP - Avarias ............................ 800 506 506

EDP - Leituras ........................... 800 507 507
EDP - Comercial ........................ 808 505 505
Estação CP ................................ 808 208 208
Fisioclínica ................................ 22 731 49 86
Brigada Fiscal ........................... 22 734 11 96
Hospital Espinho ....................... 22 733 11 30
Hospital V. N. Gaia .................... 22 379 42 11
S. Sebastião (S.M.Feira) ............ 256 37 97 00
Junta Freguesia de Espinho ....... 22 734 44 18
PSP ......................................... 22 734 00 38
Registo Civil ............................. 22 733 20 60
Repartição Finanças .................. 22 733 20 70
Saneam. Básico (avarias) .......... 22 733 58 40
Segurança Social ...................... 22 734 19 56
Táxis (Câmara) ......................... 22 734 31 67

Táxis (Conc. Espinho) ................ 800 208 202
Táxis Costa Verde ..................... 22 734 01 18
Táxis (Graciosa) ....................... 22 734 00 10
Táxis União, Lda. ...................... 22 734 80 17
Táxis Unidos ............................ 22 734 22 32
Táxis Verdemar ........................ 22 734 35 00
Tesouraria Fazenda Pública ....... 22 733 20 87
Tribunal .................................. 22 733 13 30

Anta
Farmácia de Anta ............................ 22 734 11 09
Farmácia Guedes de Almeida ..........  22 732 20 31
Junta Freguesia ............................... 22 734 64 53
Lar da 3.ª Idade .............................. 22 733 09 00
Unidade de Saúde ........................... 22 733 40 60
Táxi .......................... 96 652 7887 / 22 732 52 42

Guetim
Junta Freguesia ........................ 22 734 42 26

Paramos

Silvalde
Junta Freguesia ........................ 22 734 40 17
Unidade Saúde Marinha ............ 22 734 31 01
Unidade Saúde Silvaldinho ......... 22 734 36 42

Centro Social ............................ 22 733 08 70
Farmácia .................................. 22 734 63 88
Junta Freguesia ........................ 22 734 27 10
Reg. Engenharia ....................... 22 734 20 23
Unidade de Saúde ..................... 22 734 50 01
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FARMÁCIAS DE SERVIÇO
Sexta (19)
Sábado (20)
Domingo (21)
Segunda (22)
Terça (23)
Quarta (24)
Quinta (25)

- HIGIENE ............................. Rua 19, n.º 293 - Tel. 227340320
- GRANDE FARMÁCIA ............. Rua 8, n.º 1025 - Tel. 227340092
- CONCEIÇÃO ... R. S. Tiago, n.º 701 - Silvalde - Tel. 227311482
- GUEDES DE ALMEIDA ... R. 36, n.º 416 - Anta - Tel. 227322031
- TEIXEIRA  Ctr. Com. Solverde/1 - Avenida 8 - Tel. 2273403521
- SANTOS ............................... Rua 19, n.º 263 - Tel. 22734033
- PAIVA ................................. Rua 19, n.º 319 - Tel. 227340250

D. Maria Luísa Marques de Oliveira

Seu marido, filhas, genros, netos e
restante família vêm, por este meio, par-
ticipar que será celebrada missa por alma
da saudosa extinta dia 23, terça-feira, às
18 horas, na Igreja Paroquial de Anta.
Desde já agradecem a quem comparecer.

Missa do 7.º AniversárioJosé António Ferreira Alves
Missa do 5.º Aniversário

Sua esposa, filhos e restan-
te família vêm, por este meio,
comunicar às pessoas de suas
relações e amizade que será
celebrada missa, por alma do
saudoso extinto, dia 21, do-
mingo, pelas 11 horas, na Igre-
ja Paroquial de Anta.

Desde já agradecem a
todos quantos participem na
Eucaristia.

Anta, 18 de Agosto de 2011

ANTA – ESPINHO

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

Dr.ª Cristiana Sofia Vicente de Lemos
Agradecimento

Seu marido, pais, sogros,
irmãs, cunhados e sobrinhos
vêm, por este meio, agradecer
às pessoas que tomaram parte
no funeral do seu ente querido e
na missa do 7.º dia ou que de
outro modo se associaram à sua
dor.

Espinho, 18 de Agosto de
2011

Maria Emília dos Santos Adrego
Missa do 7.º Aniversário do falecimento

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

Sua filha e neto vêm por
este meio, comunicar às pesso-
as de suas relações e amizade,
que será celebrada missa por
alma do seu ente querido,
dia 21, domingo, pelas 19 ho-
ras, na Igreja Matriz de Espi-
nho. Desde já agradecem a to-
dos quantos participem na Eu-
caristia.

Espinho, 18 de Agosto de
2011

Maria Guiomar dos Santos Adrego Pinto
Prof. Doutor Alberto Adrego Pinto

Maria Milheiro de Amorim

Seu marido, filhos, genros, netos e res-
tante família vêm, por este meio, comunicar
que será celebrada missa por alma do seu
ente querido, dia 21, domingo, pelas 11
horas, na Igreja Paroquial de Anta. Desde já
agradecem a quem participar na Santa Eu-
caristia.

Missa do 1.º Aniversário

Joaquim Paulo Martins Carvalho

Sua esposa e filha vêm, por este meio,
comunicar que será celebrada missa por
alma do seu ente querido dia 23, terça-feira,
pelas 18 horas, na Igreja Paroquial de Anta.
Agradecem desde já a quem comparecer.

Eterna saudade de sua esposa, filha e sogros

Missa do 2.º Aniversário

Armando Nogueira da Silva

Sua esposa, D. Laura Vieira
Mendes Jorge, filho, Dr. Arman-
do Mendes Jorge Nogueira da
Silva, filha, Dr.ª Maria Dulce Men-
des Jorge Nogueira da Silva e
irmã, D. Maria Nogueira Pinto
Soares Couto, vêm, por este meio,
agradecer a todas as pessoas
que estiveram presentes na mis-
sa celebrada por alma do saudo-
so extinto, no passado dia 14, na
Igreja Paroquial de Anta.

Missa
do 14.º Aniversário FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

Sua esposa, filhos, nora, gen-
ros, netos e restante família vêm,
por este meio, agradecer às pessoas
que tomaram parte no funeral do
seu ente querido ou que de outro
modo se associaram à sua dor. Co-
municam que a missa do 7.º dia será
celebrada dia 21, domingo, pelas 19
horas, na Igreja Matriz de Espinho.
Desde já agradecem a todos quantos
participem na Eucaristia.

Espinho, 18 de Agosto de 2011

Manuel da Silva Pinheiro

Agradecimento e Missa do 7.º Dia

(Ex-Presidente do Núcleo de Espinho
da Liga dos Combatentes)

AGÊNCIA FUNERÁRIA HENRIQUES & M. OTÍLIA, LDA. — Telef. 256 75 27 74

Sua esposa, filhos, nora, genro,
netos e demais família vêm, por este
meio, agradecer a todas as pessoas
que participaram no funeral do seu
ente querido bem como a todas
quantas manifestaram o seu pesar.
Comunicam que a missa do 7.º dia
será celebrada domingo, dia 21, pe-
las 10 horas, na Igreja Paroquial de
Paramos. Desde já agradecem a quem
comparecer.

Paramos, 18 de Agosto de 2011
Maria da Conceição Marques de Oliveira – esposa

Natália da Rocha – filha
Paulo da Rocha – filho

Rolando da Rocha – filho
Helena da Rocha – filha

Josué Alves da Rocha
Agradecimento e Missa do 7.º Dia

PARAMOS

AGÊNCIA FUNERÁRIA HENRIQUES & M. OTÍLIA, LDA. — Telef. 256 75 27 74

Sua família, na impossi-
bilidade de o fazer pessoal-
mente vem, por este meio,
agradecer a todas as pes-
soas que participaram no
funeral e na missa do 7.º dia
do seu ente querido bem
como a todas quantas mani-
festaram o seu pesar.

Paramos, 18 de Agosto
de 2011

José Coelho
Agradecimento

PARAMOS

Suas filhas, genros, netas, bisneto
e restante família vêm, por este meio,
agradecer a todas as pessoas de suas
relações e amizade que tomaram parte
no funeral da sua ente querida ou que
de outro modo se associaram à sua
dor. Comunicam que a missa do 7.º dia
será celebrada domingo, dia 21, pelas
19 horas, na Igreja Matriz de Espinho.
Desde já agradecem a todos quantos
participarem na Santa Eucaristia.

A família
Espinho, 18 de Agosto de 2011

Filha: Antónia Maia Lourenço Mocho de Bastos Couto
Filha: Maria da Conceição Maia Lourenço Mocho Gomes
Genro: José de Bastos Couto
Genro: José Manuel Fernandes Gomes
Netas e bisneto

Camila da Conceição Maia Mocho
Agradecimento e Missa do 7.º Dia

ESPINHO (Rua 25)

AGÊNCIA FUNERÁRIA DE MARIA DE LOURDES - Anta - Espinho - Tels.: 22 734 06 09 - 22 734 88 55

Seus irmãos, sobrinhos e res-
tante família vêm, por este meio,
agradecer a todas as pessoas de
suas relações e amizade que to-
maram parte no funeral da sua
ente querida ou que de outro
modo se associaram à sua dor.
Comunicam que a missa do 7.º
dia será celebrada terça-feira, dia
23, pelas 18 horas, na Igreja
Paroquial de Anta. Desde já agra-
decem a todos quantos participa-
rem na Santa Eucaristia.

A família
Anta, 18 de Agosto de 2011

Acelia Ferreira Alves
Agradecimento e Missa do 7.º Dia

ANTA (Rua da Idanha - Lar dos Pedregais)

AGÊNCIA FUNERÁRIA DE MARIA DE LOURDES - Anta - Espinho - Tels.: 22 734 06 09 - 22 734 88 55

Seu marido Crespim de Sousa
Carvalho, filhos, nora, genro, ne-
tos e restante família vêm, por
este meio, agradecer a todas as
pessoas de suas relações e amiza-
de que tomaram parte no funeral
da sua ente querida ou que de
outro modo se associaram à sua
dor. Comunicam que a missa do
7.º dia será celebrada hoje, quin-
ta-feira, dia 18, pelas 18 horas, na
Igreja Paroquial de Anta. Desde já
agradecem a todos quantos parti-
ciparem na Santa Eucaristia.

A família

Anta, 18 de Agosto de 2011

Carminda Leitão Carvalho
Agradecimento e Missa do 7.º Dia

ANTA (Rua da Solverde)

AGÊNCIA FUNERÁRIA DE MARIA DE LOURDES - Anta - Espinho - Tels.: 22 734 06 09 - 22 734 88 55
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